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Sob o patrocínio da SocoRural do Triângulo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS

A Complexidade das Leis Fiscais

II
I

o governo federal pelo decreto n. 56.792, acaba de regulamentar
o Estatuto da Terra no que diz respeito aos critérios básicos para a tri­
butação das propriedades rurais. Como prevíramos é por demais com­
plexo e exigirá dos agricultores que terão de fazer suas declarações. co­
nhecimentos que nem mesmo um industrial, um comerciante, habitua­
dos a contactos com as rep ártições fiscais , fa-Ias-iam a contento.

Êsse é um dos grandes males que ocorrem em todos os seto­
res de nossa legislação tributária: a complexidade das leis e regulamen­
tos, principalmente destes, que põem os contribuintes em situação dífi­
cil de poder atender às exigencias fiscais, sem riscos de incorrerem em
falhas que acarretam multas, quasi sempre injustas.

Admitamos que as grandes organizações possam te r pessoal
especialísado para lidar com essas leise regulamentos, m as fora dessas
como poderão os pequenos, se jam industriais, comerciantes e muito
menos osagricultores desfiarem o emaranhado 'fiscal, cu ja leitura por
si só já nos põe a cabeça em torvelinho..

Não é possivel. Enquanto perdurar no Brasil essa enxur rada de
leis e decretos complícados. ro contribuinte-há·de-viver sempre em pâni­
co, sempre assustado, sem sossêgo, tendo a figura do fisco como a de um
inimigo, a de um Satanaz que lhe quer sugar, ' sem dó nem piedade, o
produto do seu trabalho. .

O propríetarío rur al, em face das exigencias contidas no Regu­
lamento para a tributação da sua propriedade, vai senti r-se aniquilado,
revoltado mesmo, perguntando, como pode o governo pedir o seu esfor­
ço para aumentar a produção, quando lhe joga em Cima, ' além dessa
execranda lei da Reforma Agraria, regulamentos'para.a .sua. exeeu ção que
o envolvem num cipoal , do qual .tem de sair arranhado .prorundamente
na sua economia e, por que não , na sua paz de espírito, .nisua confiança
para poder trabalhar. . .. . .

Infelizmente este é um país dos paradoxos, dós absurdos. No
caso , vive o governo a apelar para os agricultores , para .os pecuaristas
no sentido de aumentar a produção : oferece-lhes financiamento que
para serem obtidos, só êles sabem das d íf ículd ades. Mesmo' ass im pro­
duzem. Fazem o que podem fazer . Mas os legislado res de gabinete, fora
da realidade, aí estão para complicar-lhes a vida. Resultado: descrença,
desânimo . . .

Albano de Moraes
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F AZE ND-AS R EUNIDAS..
MEXICANA- CANADA ~ RANCHO GRANDE - ALVORADA

MUNICIPIOS DE ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

ENDEREÇOS
Em Almenara :
Fazenda Mexicana - F one , 146 ­

Em Belo Horizonte :
Rua Gonçalves Dias, 2429 . Fone . 2923 2

VATAPA'

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va­

rias Exposições

Peso: 905 quilos

Reg. n. 3708
Com 30 meses de ida­

de, pes ando

834 quilos
QA.MP,EÃO na IH

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara,
no Vale do Jequiti­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963

VERISSIMO
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Este é o Indubrasil da Fazenda Mexicana, após uma seleção de mais de 30 (trinta) anos, observem : Porte, conforma­
ção, parte econômica, pelagem e têtas curtas - Oque prcporciona umíndice de 78%de urodutividade

,,1

Marca

do Gado
Registrada

FAZE NDAS

MEXICANA - CAN .A

DA' - RANCHO GRAN-

DE e ALVORADA

Munici pios d e

Alme nara e

Rubim

Est , de Minas Gerais

DARWIN

DA S. CORDEIRO

E nd . em Belo Hort zc nt e :
R ua Gonçalves Dias, 2429

Fo ne : 2-9232



A ÍNDIA SEM MISTÉRIOS
Jo~é Deutsch

CAPITULO 19
Qual é a profissão dele, pergunto. -­

Ah êle não é um homem ORDINARIO.
Tein uma profissão muito DESCENTE. Ele
éBROOKER... A

Indo ao dicionário inglês - portugues,
encontramos para ORDINARY: normal,
usual, comum. Para DECENT: recatado e
para BROOKElR: corretor, agiota, adelo.
Que me perdõe, Mr. Alvaro Franco, o Sr.
desconhece esse monumento nacional da
India, esse homem descomunal e recatado
que é o seu ADELO!

O turista sae a rua e logo brotam deze-
nas de indivíduos risonhos e simpáticos de
todos os lados. Parecem ter 64 dentes alvos.
De voz suave e sotaque americanisado (o
inglês tem 4 sotaques oficiais : o cançado da
Inglaterra, o estridente dos Estados Unidos,
o Australiano e o macío da India) procu­
ram descobrir sua biografia: - Master,
de onde vem? .Gosta de Poona? Já almo­
çou? Está interessado em conhecer as rui­
nas de Mahabalipuram? Quer cigarros a­
mericanos, baratinho? Que tal umas esta­
tuetas 4e marfim? E um pote de banha de
tigre? é milagroso. .. Tem dolar para ven­
der no mercado negro? Gosta de brOtos?
Anglo-indianas? Muçulmanas? Tenho uma
bhramini com 2.000 milhas rodadas somen­
te que é uma preciosidade. Deve ser do seu
airada, já que o Sr. é homem de fino gos-
to .. ·

Você acaba confessando que precisa de
uma pasta de dentes e ele, todo feliz, leva-o
a uma farmácia e apresenta ao gerente co­
mo amigo de infância e assim faz jÚS a 5%

sobre os 40· cruzeiros, que você paga pela
pasta.

O BROOKER "descente" chega a ma-
drUgar na porta do hotel, para que você não
escape. E como é persistente, infatigavel,
insistente !

O gêito é segurá-lo pelo colarinho
<quando usa camisa) e dizer-lhe pô, PÔ
("azula") senão você está perdido. A tradu­
ção correta da profissão seria: BROOKER
::::: quebra-galho = amigo DUREX, pois é
resistente e aderente.

Ela representa mais de 10°A> dos hindús.
Existe de todas as graduações e bitolas. Des­
de o modesto, o de engraxate, até o brooker­
açú de imóveis e artistas de cinema. Desde
o h{mnlde e pequeno até o arrogante che­
fão do Ministerio da Agricultura, que bon­
dosamente lhe sugere gado de algum prote­
gido, proibindo a compra de todos os de-

6

mais ...
CAPITULO 20

O japonêS é o mestre do judô. O russo
e bom no xaarez, o nrasüeiro e espeClaJJ.s.
ta em rutenoi e o norte-amencano nasceu
para o oox e o rugor ... li: o inmanov ~un

ele tamnem tem a sua ·especlallC1aa.e: a.or:
mir! E comudormeE;' de ma e e a noite, no
SOl das praias, nas caíçauas, nos Jarams
aos raios ua lua. ~m pe, sentado, acocoran~
ou deitado.

As vezes NÃO está dormindo. Frequen.
temente encontramos algum, encOStac1o
em alguma cousa, ornar parado, OlStante
ausente. lVlÔSCas .an~áO sobre a lace ~
olhos VIdrados ... J:!.istara acoraaao? Nao. Es.
tá uormincov ~ao~ Jiistá simpíesmenn, CON­
CENTRADO, pensando nas ..CllfICUIId.ades 11

desta e misterios nas outras vidas'...
---xxx---

Monumentais são as ELEIÇÕES. N~
existe o cancnoato, só o parnno, com chapa
completa. A ceduia única tem siooio, cor­
respondentes aos partidos: o boi, o sol nas.
cente, arado, elefante, etc.
" A Eleição dura 3 dias e votam tOdos:
homem, muiner, velho e. moço, literato e
anaítaneto, sem grandes COmp!ICaçoes, do­
cumentos ou demora. O eleltor:faz Utna
cruz no partido que ele apóia e votou O
JUiZ põe um pingo de tinta indelevel no· de­
dão, sob a unna e está identificado .•.

Pergunto a um: esta tinta é indele
mesmo'( Não sae? Os partidos não fo vel
cem um sabão especiaL para votar Vã.r:e­
vezes? Ele abre a bÔCR, constAirnad.o: las
Sae atôa sim. Mas votar novamente? p
que? Votar uma vêz já é por obriga.ç~a
alem do mais.· seria contra a lei. .. e c ao,
a LEI não se brinca 1 otn.

---XXJC---
O orgulho do brasileiro é seu eSPir'to

de improvisação, de dar um jeito exn. tuá
Mas o hindú também não é sopa. O.

Vocês já pensaram em p~ojetar um. f-I
me cinemascop em um projetor com:. 1 -­
com grande distorção é verdade, ou ern.'U:ttl.,
speakers irradiando ao rp.es.mo A

tem po e 1l.~
mesmo microfone (um em Inglês e o Outro
em telegü), para todos entenderem a irra__
diação.

Vimos um tornêio de futebol em um. es
tádio com 2 campos paralelos, 2 jogos s:
multâneos. A torcida é que sofria, par~

(continua na pág. 38)
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· SO'CIEDADE RURAL DO
. .

TRIÂNGULO" MINEIRO

..'

REGISTRADA NO S. E. R. SOB O N. la

. lJBERAª,.A .~ M~NAS GERAIS·,·- BRASIL ~
. '--"--_...:=.:::=::.:::.:-==~

Local1 UBERABA

Data: 6-8-65
lef.: JUBILEU REVISTA ZEBU

Prezado rura11sta..:· ,-'
. '~

", ~

Pasta: Nº 1

H.o 458/65
De8t.:

,1.966, seu jubileu•
•~1 - .: .~

.A Rev1sta Ze'i)u .comemorará- em 'fevere:rr6',:,~ de
. -: \.. - , --, \.' '- ~ L' ~-. I . i C. :. ~', t~ q

são v1nte e c1n.co anos, in1nterruptos., F. ~e

bons serviços prestados à classe ruralista, através de uma pu­
b~lc1dade eficiente e constante. ~

:1 ~~ . -,:
~ .

.. Por ocas1ã-o ·d~sse.=allspic1o'so acontecimento,

a "ZEBU" fará c1r~ular uma ed1ç~õ. es'p~c~al 'comemorat1và~ ';:, ~.: .

A
. ,ASoc1edade Rural do__ Tr1angulo Mineiro, pa..

. , ,
troc1nado~a da grande Espec1ali·zad-a i' '-:se , à'ss'oc 1a lnt-egr-almen't:e;'a

promoção e se serve da. oportunidade 'para 'd1r~g1r':se aos' ·s'éifS '.as.

soc1ados, recomendando os bo~s serviços da Revista Zebu e so11~

citando dos mesmos o indispensável ap;io à edição especial.
~

Na certeza da melhor compreensão, firmamo
nos,

Atenc1o.sam~~t~. '

JULH,O _- AGOSTO - 1.965 t
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'N.o E8PECIAL--DA-REVISTA ZEBU
25.0 ANIVERSÁRIO

Prezado Criador

Oompletando a Revista «ZEBU». no próximo ano,
o seu 26.0 aniversário de constante circulação. resolve­
mos lançar uma edição, comemo r a t í v a ~têSS8 acontecimento,
Que circular á no principio de 1966. - . :

I'

(

i'
i,'

Será, t õ da ela, em tricromia e virá. sem dú­
vida. despertar o maior int~rêsse entre os criador~s de

~ s ebu , .não S6 p.ela .sua apr e se n t a c ão luxuosa, como pelo em­
penho qUe-teremos. e~'in'~~ttár o q\l'~"há!'de .me.l no r no -Bras-íT ...­
quanto a zebus, devido ao trabalho-, ao s·S-f·cYr-ço e ao c a r í­

nho mesmo, que os seus criadores têm na seleção dêsse gado .
..- que veio revolucio'n-a-r' a -p-ãcuári-a :nac.ional .

Sendo V. S. um dêssel'S or.í auo r.es , natural Que
venhamos à sua presença ofer-ecer-lh~:uma ou maís p ág t ria s

. para e-ssa edição '. cu j o serviço requer especial cuidado,
-, po í s que em t.r ã e r omr a, tÕdas 'a-s' suas pági nas. é moroso

e ob r t g a-no s a come ca-r.a desde j-á.

Na expectiva de seu.pronunciamento. f~rm~­
lando veementes votos para seu bem-estar pessoal, subscr e­
vemo-nos com elevada estima e mui

ATENOIOSAMENTE

A DIREÇAO

r ·

Reserve já a página para figurar nesta

.luxuosa ediçêo, comemorativa do jubileu

de Prata da REVISTA ZEBU

8 ZEBU
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ÁGAT A

AZENDA APRAZIVEL

A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutàres

a venda

UBERABA
---DE---

.'JC9.M. ?1!a,chadrJ- 'Ytaia

Apresenta - acima:

ÃGATA, um produto da renomada marca DP. Vendida
ao nascer ao grande conhecedor de zebu sr. Gastão
Borges. :

Embaíxo :

Uma outra crioula do plantel DP.

25 ANOS DE SELEÇÃO
DE-· ~ADO .DA RAÇA

G IR .

-ENDER:mÇ OS :

Rua do Oanno, 24
F one : 2188

Prç. M. Terra, 18
F on e : 1598

Fone da. F azenda:

.02- EBTIVA

JULHO - AGOSTO - 1.965 9
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DISTRIBUIÇÃO do~ perfodos de lactação e
produção leiteira nos rebanhos zebuinos controla-
.dos pelo S.C.L. da E.E.U. José A. D. C. Aroeira - Veterinário

E' ponto pacifico que, um rebanho s6 riodo de lactação para rebanhos de algu-
pode ser considerado como leiteiro, se pre- mas fazendas na India, mas nunca levando
encher um certo número de condições. En- em conta todos os rebanhos em controle.
tre estas se destacam no primeiro plano, a . O material usado, foi retirado das fi..
produção leiteira e o período de lactação. ohas individuais de produção que cada va-

E' necessário também, e é lógico e ca recebe quando encerra a lactação. E' 10-
imprescindivel que esta produção atinja gico que esta ficha é abe~ta assim que a va..
a um mínimo lucrativo em periodo razoa- ca entra em controle, e SI a mesma encerra
vel. a lactação sem que os 10 c~ntroles mensais

O tipo de gado que serve de base ao sejam completados, o motivo do encerra.
presente, tem predominancia de sangue gír mento é dado nas colunas de observações
em intensidade variavel, e, mesmo uns C da f· h t ·d tif· - ·
300/0 de vacas registradas no S. R. G. B. O. a IC a, con em a I en rcaçao da vaca
I. da S. R. T. M. data do pa:to! diasddO co~tro.l~, data de s;'

Dos rebanhos estudados, em número cagem, ma ena gor a pro UZI a, % de gor-
de 11, só um não está localisadoem Ube- ~ura, total de leite produzido e média dia.

rIa. ..raba ou vizinhanças.
Tentamos fazer uma ligeira revisão Para feitura do presente, computamos

bibliografica, mas não temos em mãos, 724 fichas de produção individual, que s
nem conhecemos nenhum trabalho que fa- bem que em números insuficientes par~~
ça a distribuição dos periodos de lactação trabalho definitivo, dão uma ideia do reb
e produção da man~i~aque fizemos. Temos nho que está sendo submetido a trabaI a·
alguns dados de médias de produção e pe- seletivo para a produção leiteira. ho

Quadro I - Distribuição dos Periodos de Lactação:
Com 305 ou mai~ dias de lactação 336 lactações ou 46,40% do total
Com 270 a 304~ . 77 lactações ou 10,63% do total
Com 240 a 269 ~as 84 lactações ou 11,60% do total
Com 210 a 239~ 58 lactações ou 8,01 % do total
Com 180 a 209 ~as 49 lactações ou 6,76% do total
Com 150 a 179~ 12 lactações ou 1,65% do total
Com 120 a 149 dias . 11 lactações ou 1,51 % do total
Incompletas de 120 dias 97 lactações ou 1339% do t t
Total de lactações estudadas ' o aI

Como vemos pelo estudo do quadro su- 724
pra, 68,63 % das lactações se acham acima tivennos meios, dar atenção a outro
do periodo dito como normal para as raças res de tanta importancia como os s f~to.
zebuinas, que gira em tomo de 240 dias. na produção leiteira, entre estes poJ'cuna
Por este motivo, ao nosso vêr não éum pe- citar p'rincipalmente o "intervalo ent elllas
ríodo de lactação curta, que impedirá que tos". Isto será numa etapa posterio re par.
seja considerado leiteiro o rebanho zebuí- volução e aperfeiçoamento do trab~ih.na e..
no estudado. Convem acentuar também que IS boa vaca é aquela que pare tOdo an o Po.
não houve seleção para tal, pois o S. C. L. duz bastante e muitas vezes. o, 1>ro_
tem relativamente pouco tempo, e nunca Quadro 11 - Distribuição das
anterionnente o criador tinha sido desper- ções consideradas completas : PrOcltt...
tado para este fator de suma importancia 3000 ou + kgs. 25 ou 3 980
numa exploração leiteira que é a persistên- 2500 ou 2999 kgs. 86 ou 13' 71ro

eia de lactação. 2000 ou 2499 kgs. 182 ou 29:02~o
Outro dado que nos causou agradava! 1500 ou 1999 kgs. 199 ou 31,730/:

surpreza foi o baixo indice de lactações 1000 ou 1499 kgs. 111 ou 17,70%
com menos de 120 dias, que consideramos - de 1000 kgs. 24 ou 3,82%
incompletas, pois em todos os casos havia Total 627
uma justificativa para tal; morte do bezer-
ro doenças da vaca, mamite etc. E' necessã- Também neste quadro, em se trat
ri~, e futuramente isto será feito assim que (Termina na Pág. 4~~d()
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ado
GI

para todo o
Brasil

M a r c a

JJ
(Oarimbo D)

.Famoso Sinete
que, há muitos
anos, lembra
pureza da raça

Gil'.

CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

Eis Ora~rão ~a Ra~a Gir (S,H.T,M.)

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

FAZENDA

Sa nta
F é d o
Cedro

BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream o re­
banho da Fa­
zenda, exclusi­
vamente, re­
produtores fi­
lhos, netos ou
bisnetos do ra­
moso raçador

~~
•

I:[.... ,....
01(1)

~ ~I~

Residência :
Rua Vigário

Silva n. 41
Fone: 2332

Uberaba

OURO
JJ

•

1Q6~

t

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fundador da marca"JJ" e pioneiro da seleção de gado GIR no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D) , são controlados ou 'iegi8trad08.

Todo an imal , cria do plantel, possue um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda , o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa.

examinar o an imal a que a mesma se destina.

MU,NICfPIO IRA VALE DO · IJUCO riAngu.. Min ro

JULHO - A GOi>T O - 1.965 11



presente. se n do

»»-»
ZEBU

CAMPEõES DA RAÇA GIR
RESULTADO DO JuLGAMEN­

TO DOS ZEBUINOS
Campeão da R a ça - - COMAN­

OR E - Orlando Paulino da Cos­
ta.

Reserv ado Ca m peão - BAR­
DAL - Manoel Finto de Azevedo.

Campeão Junior - GReGO _
José e P ed r o Gonçalves Co elho.

Cam peã da Raça - DANFI­
NA - F rancisco merreira Maia .

R eserva da. Campeã - BRASI­
LIA - Francis co Ferreira M aia'.

.. Ca m peã Juntai' - - MARAPoi -
N' A. - '1Vf a n oe l Bin t o rI A
1" _ . ~r< . ~ - · · · .e ...ÕíiVlHJ9 .

mN'Tgl~gA B li] ffF!~M1- .
D lá. :15 n. n ô i l e! tió d iuh - P ' ,~

f - - .. . . t: ~. ~§sàjS

fui f mt a ell lr eglL do s lW ~ 1 " , " ,
~ ~ "1l1'O S ti.

v encedor es do cer t ame 'o 0 11
, • !l Clua.isfo ram ngl'\l .cHtdos COm h ell

. ' , ~ SBl l11 n s
taças e m ed alha s . "

ENCERRAMENTO
Para o encerrament o

previ st o um gran de de sf'l es tava
1 e CO""

t odos 'Os bovinos e equi n "l, oS exp
tos, porém na parte d Os_
quando s e rCll;lizur~a. oa tarde,
desabou uma chUVa muito clCSl'il~
que imp ediu a sua r eaJiz a çã fOl't~o.

D e paraberrs , pois a AJss B
M · . -tll'al

do sudoeste de mas, na s p es
id t SOq lild'O se u presl en e, S'~cretálio

criado r es pela or ganiza.ção e C' ~

dialidade se m a s qua is não ~ 01:',
- ~e POd

r ealizar uma f esta. à a ltUr a da e
Passos . de

Uberaba esteve

lo Verne e D~', Jo s é Cardozo.
SUINOS

Dr José Mei r ell es .Iunqueira , 01'­
lando P aulino da Cos ta, J osé M ai a
L emos.

P AVILHÁO INDUSTRIAL
r». José M eirelle,s Junqueira ,

A ntôni o Di a s Cas tejon e Plonicí
Piassi.

I
A'IlId o de Ca s t ro Alv es

JULGAMENTO

Dias 12 e 13 fo i r e'atliza do o jul­
g amento do s a nimais expostos e
do pavilhão indu st ri al.

E stiveram assim cons tit uídas
a s comissões de julgament'O.

R .A:ÇA GIR

Srs. H élio Ronaldo L emos, Ge r a l­

do D eb s, Geraldo Simões.

E qll.lnos, lrolandez e ScI1svitz­

Dr. José Meirclles Junqueira, A r ­

n a ldo de M elo Cal'valh t>, Dl'. Pau-

coribeúd.o que bem reflete o pensa­
mento e a s a spirações dos pecua­
ristas e a g r ic ult ores da regi ão,
discur so êsse que vai publicado
em su a íntegra.

L ogo a p ós f a.lou o g ov ernador
M agalhã es Pinto, que satisfez
plenamente aos a nseios da classe.
CongratulOlbse co m os cr ia dore s
e expositores, incentivou-os a
prosseguirem em su a trajetória,
com trabalho e dedicação procu­
rando produzir ca da vez mais ,
pois é com produção que se con­
segue a grandeza de um pais .

Prometeu cont inua r dando to­
doo o apcío à agricultura e p ecu á­
ria através da Secretaria da Agri­
cult u r a.

Em se g uida fadou o Secretário
da Agri cultura, rs r . ,dl' . José A . C.
Viana, que em breves palavras,
manifestou sua satisfação pelo
que estava presenciando ou seja
uma bonita most r a, do que p ode
um povo decidido com o o passen­
se, realizar.

Encerrada essa ce r imônia, S .
Excia. e comitiv a percorreram o
par que de exposições, admirando
a qualtdado e quantidade de ani ­
mã.i~ ~qFpE5te::' 1 V!!3H}~rarn- 9 Pª 1=
ihiiô l iuiusl l.;h a i ! 'il.i.u l l o l>c TH- !Hs~~-

latia e .ô1ü :1.e' s é ti6 dê v e r tiUô tt1fii=

bém 110 sobor industrial, P a ssos
está no caminho certo.

mn crru ndo a vl liita: <lo govllr~

na dar ao recinto f oi r ealizado um
bon ít-, desfile dos a nim ais pre­
miados .

VIII Ex'posição de Passos - MG
\ 12 a 16 - MAIO DE 1965 \

o.:mforme foi am p lam ent e di­
d ivulg a do realizou-se a VIII Ex­
posição A gro-Pecuária de Passo s,
promovida pela Secret aria da
Agricultura de Mina s Gerais e
patrocinada pela Associ a ção Ru­
r at do Sudoeste de Mina s Gerais ,
sediada em P a ssos , t radic iona l d ­
d a de m ineira.

A mostra agrícol a pecu ária e
in dustrial f oi uma d~s rna í.s con ­
cor ridas entre as que tivemos o­
portunidade de ass.i stire repor­
t a r para nossos lei t ores,

D esde os primeir os dias do
mês de m aio já esta.va a cidade
c ontan do com grande número d
v isit a s , e

Era quase impossi vel C-OrLoeguir
hospedar-se e grande foi 'o núme­
ro de visitante s qUe s ó. ' o conse-
gull:am graças a o es pí rito ho spí­
t a le íro do s p a ssenses

. . que ofer e-
eram em sua s r esidencias
t ' quar-
os , pa ra qUe maior brilho hou-

vesse dur ante os dia's que trans­
c orreram de fe sta s Jj t
a testa e ' s o bem

" caracter iza o espírito d
todo bom 'mineir o. , e

Justiça também, que se faça
u m r; C?nhectment o de público aos
81'S. air o A ndrade " PI'van ' p '
..I ' 'C ' I , laS-

. 1 IiH!: 'O IffiQ prlO o;lfl~t '"
ü i ' " .. . .. , '" c s~cre-

r-r o reep ecliv aincp l e , da'- -fi:l'-raí
d ;.; Pâ."s tJs , dÉis<1éJ1n'~ ~ ' ~' . "i ~. d=-se em <>=
orGOS dur a n t e os d '

ção. Ia f: de liJ,cpos i.

IN AUGUa",çAO

Dia 14 à s 15 horas :
Contoi; com

a presença de m-
ver.sa~ ~ut\)ridades da Vida
ca m melra .. públí-

.S r . G.overnador José de Maga:-
Ihã e s P lllto '"

, se u Sec ret"" d
A g ricult u r a dI'. Jo ' d a n o a

" se e A lencar
CarneIro VIana, Coronel J. . os é ~-
r a ldo de Oliveira dep ut d' a 'os esta-
d uais d e Minas Gerais e de São

Paulo, p r efeito d e diver so s mu­
nicíp io s.

O sr. J a iro de And.riade foi o

orador da: A ss. R ural, a quaj mui­
to bem p reside, pron u n ciou um
discurs'o c ur t o, porém com um
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r ep r esen t ada pelo s srs. Doming os
A lves Gomes, A rlinà'u Toledc Oo- .
rn es , E dézio Cruvine l Bo r g es, Dé­
cio Cu nha e Antônio Boaventura
como t ambém B ar r etos se fez re­
presenta r pe los g r andes cria dor es
srs , dr. Mozart F'er r eir a e J a cin to
Honól-io Silva F ilho,

DISCURSO DO SR. JAIRO
ANDRADE, PRESIDENTE
DA ASS. R. DO SUDOESTE

M.G.
Inaugurando a VIII Ex­

posição Agro - Pecuária e In­
dustrial de Passos, cumpre­
me salientar a visita de nos­
so Eminente Chefe do Go­
vêrno e ilustre comitiva.

E' motivo de júbilo para
nós, poder contar com a vi­
sita de V. Excia., bem como,
a presença de José de Alen­
car Viana, digno Secretário
da Agricultura, incansável
defensor de nossa Classe.
Também distinguimos a vi­
sita de eminentes Deputa­
dos e Auxiliares de vossa
administração, que muito
nos prestígíam- Quero des­
tacar a presença de nosso
conterrâneo e meu particu­
lar amigo, Joaquim de Melo
Freire, que muito cooperou
que tal acontecimento se
concretizasse.

O momento é oportuno
para nossa.s reivindicações,
porque diante de vossos
olhos, desfilam as riquezas
de l_m~f.m 1' (;1I;;i 9.O , R i !'.j ue!Zl'l es -
la u o amescacu de sor su.
fOO~Çlu e e§m~.gada com fi
P9llt!º ª ª t~li:l }, :mml oru o no­
v~rno d e Minas, o Secretá­
rio da Agric ultura, tenham
cm~cnl1ado O máximo em
fa~o~ da Agricultura e Pe­
cuar!a, sofrem os pressão do
Governo Federal taxando
um prêço mínim~ em no s­
sos p rodutos , não equiva- ,
lente ao que adquirim os .

Não é possível continuar
produzindo , quando as des­
pesas são maiores do que
as de produção.

E V. E xcia . como nosso
representante jun to ao Go­
vêrno Federal, muito pode­
rá fazer em prol de nossa
Clas se. E ' desnecessário di -

J ULH O - AG OSTO - 1.965

zer que sem produção, sem
agricultura, sem trabalho,
estaremos abrindo por_tas
para a fome, o desemprego
e a ameaça comunista.

Como Presidente da Asso­
ciação Rural do sudoeste doe
Minas Gerais, sou responsa­
vel direto por esta Class.e,
que há pouco tempo se UnIU
ao lado do Eminente Chefe
de nosso Estado, na lu.ta
contra o comunismo. HOJe,
recordando aquela época _e
pensando no fut,-:ro da Pá ­
tria é que recorro a V.
Excia. para que interceda
junto ao Govêrno Federal
em defesa de nossa Classe.

Bem disse V. Excia. em
Uberaba, "se fizemos uma
revolução, não foi para g~o­
rificar quem quer que seja,
mas sim em busca de um
Brasil melhor, sem desem­
prêgo, sem miséria e sem fo-
me".

Esta Exposição significa
o esfôrço e o dinamismo de
nossa Classe, que com re­
cursos próprios, ainda vem ".
mantendo um índice de pro­
dutividade que é indubita­
velmente um dos melhores
do Estado.

Passos e nossa região me­
rece atenção dos poderes
públicos, se nos derem fi­
nanciamentos, asfaltos, prê­
ços justos para nossos pro­
dutos , eu vos afirm 8 ­
nnor Gov munor. seremoe
~ m{ÜQfê§ prgglltgr § d e

Minn§ ':;' l'fli ":
A presente r eportagem ,

con tra rios ao h á b ito , está
sem o documentaria fo to­
gráfico que deveria ac ompa­
nha-la . Acontece, entretan­
to, que no "atelier" fo togr a­
fico ao qual foi entregue o
filme para re vela-lo e ti rar
cópias, in explicavelmen te o
filme desapareceu, não sa­
bendo o proprietário do ate­
lier como isso aconteceu . As­
sim, apresentamos nossas
escusas à Rural de Passos
e ao s bons amigos dessa
impor tante cidade do sudo­
sete de Minas Gerais, por es­
sa falha involuntari a .

•Im as
A. • .

carencias
rni erais!

P IX
Pfizer

para
ruminantes

Formuiação perfe ita, reunindo
todos os micro-elementos mi­
nerais indispensáveis. Promove
a engorda. aume nta a natalida­
de e a produção lei teira. e pre­
vine contra enfermidades prove­
niente s de carências minera is.
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F Z E DA A .. UARA
propriedade de

MANOEL PINTO DE AZEVEDO
ROBERTO BATISTA DE AZEVEDO

CASSIA - MINAS GERAIS
Na recente Exposição de Passos - M G

RESERVADO CAMPEÃO ' .

PEÇA UM EXEMPLAR D'
O Zebu e o Indubrasil

DE AurORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o a p r eci a do autor de "O Zebú do B r asil"

editado pela S . R . T. M . '

CrS 500 ,00
.. (inclu s íve porte registrado ) .

Gráfica Zebu P u blicida de T ri anguHna SI A
R ua J osé Furtado n . 47

Caixa Postal, 39 - UBE RABA - M . G er a is

ARDAl
Reg. 8215 .

23 meses

CATUMBI

GRAVINA

-

5 IIp
CONJUGADA MM 4 - 7 1/2 HP - 3.400 RPM

A MAQUINA QUE VALE POR DUAS

peçam informações e prospectos a
IRMÃOS MOHERDAUI

Rua José Bonifácio n. 1238 - Fones - 170 e 196
CAJURÚ - Estado de S. Paulo. C.M. BRASIL

Máquin s Moherdaui
MAIOR DURABILIDADE

MAIORES LUCROS
AUME NT E O R E NDIME N T O
SUA FAZENDA, SITIO, GR, DE

OU CHÁCAR A COM A:
NJ A

SUPERIORES

MAQUINAS MOHERDAUl
DESINTEGRADORES M ~

3 Toneladas-hora 3
2400 R .P.M. -- 5 IIp

DESINTEGRADORES 1\1: 1\1:
1 Tonelada.hora 1

2800 R.P.M. ::: IIp
TRITURADORES 1\1 1\1: 2

6 sacos-h ora

3400 R.P.M.

CONJUGADAS :

Desintegrador (picadeira )
Triturado r (ou Moinho)
- 2 Tipos -



ERA-CRUZ
propriedade de

ANTONIO cANDIDO CASTELO BRANCO
,- ABAETE'

apresenta

BALUAR TE
Filho de INDIANIHO x DONA BOA

38 meses - Reg. 4290
Raça GIR..- Pelagem chita
RESERVADO CAMPEÃO

na
l.a EXPOSIÇÃO REGIONAL DE

PITANGUI - Minas Gerais
Junho de 1965

Além deste magníríco reprodutor,
possue a GRANJA VERA - CRUZ ,
mais 80 matrizes registradas e con­
troladas, padreadas por 2 TOUROS

de alta linhagem, registrados

Estado de Minas Gerais

Fazendas: 'SANTA CRUZ e
Prop. : JOSE' COELHO

Telefones: 501 e 638

B AINA
e PEDRO GONÇALVES COELHO

PASSOS Estado de Minas

Conjunto apresentado na
. E xposição de Passos,
com os seguintes animais
"FEDERAL" - "PRIYA­
TAM" - "PREMA" _

~'VIRANGAM" - "GRE­
PC" (Cam peão Junior )

:..i

"FEDERAL" --.:. pai: Labhu, .r eg. 5026 - Mae: No breza, reg. 8363
"PRIYATAM" - pai: Baunaghar , reg. 5060-Mãe: Copacabana, reg. Bi24

. -': ;~PREMA" ~ P~ü::Krishma- Prema, reg. 5162 - Mãe: Vera Cruz, r eg. 3454
.. "VIRANGAM" "-:' Pai: Virangam, reg. 5027 - Mãe: Revista, JJ.

"GR:ÊGO'-'-·- Pai: Badami, reg . 5177 - Mãe : Cananeia n , reg. B-4808

T odos fílhos de pais impor tados.
Premie s conquistados : L' Campeo nato J r ., do is Los e três 2.os

JULHO - A GóSTO - 1.965 15



FAZEtiDA SãO SEBAS"~ÃO

propriedade de

ESPE lD1l\O CE I ~l
a 12 quilometros de

PITANGUI - ESTADO DE MINAS GERAIS
apresenta

SA
Reg. 4592

PRIMEIRO PREMIO E

CA..MFEÃ DA RAÇA GIR
na La Exposição Agro-Pecuária

Pintangui - Minas Gerais

A FAZENDA SÃO SE BASTIÃO

OBTEVE N O CERTAME

13 PREMIOS com
13 ANIMAIS, sendo
DOIS CAMPEÕES

N a oporiunidad ' . '. - e·.regog1.Za.se com Pítangut pe·

Ra passagem do seu 250.0 an iversario

1 6

T
CERVO

propriedade de

JOSE! LUDOVICO DE
MEDEIROS

apresenta:

BRASILIA

1.0 PREMIO e RESERVADA campeã

DA R AÇA

e

CAMõES
5 meses - 194 quilos - Chita

1.0 PREMIO NA 1.a EXPOSIÇAO AGRO.
PECUÁRIA DE PITANGUY - Minas Gerais

J OSE' LUDOVICO DE ME DEIROS

Martinho Campos - Est. de Minas Geral:::;

COM 5 ANIMAIS OBTEVE 9 PR~MIOIS

NA EXPOSIÇÃO DE PITANGUY

ZEB U
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VIS IT E - N.OS
e conheça os filhos de

NASSIK
CAMPEÃO NACIONAL

(Deutsch )

1_ NEGLIGENTE
CAMPEÃO NACIONAL

(Deutsch)

KARNUL
IPORTADO DA I NDIA

(1962)

SINGULAR
CAMPEÃO E M UBER­

LANDIA e DOURADOS

M~'i1 ~ K

- E MAIS 5 IMPORTADOS E 350 VACAS REGISTRADAS-

NELORE

·vrtdaRV
NELORE

,. KARNUL
- Importado da India em 1962 -

FAZENDA RANCHO VERDE-DOURADOS-MsT.
propr ie dade de

OR. JOAQUIM VICENTE PRITa CUNHI
ex. Postal - 326

JULHO - AGOSTO - 1.965 17



Reportagem de --_

----' Carl SCHRAGE

•

Rural
Goiás

COCK -TAIL

Em seguida, o sr . p r esiden t e da R ural , Joa .
Ant onio de Magalhães, of,erece u à s a ut oridades qeUUI
p os ítores e out ros convidad:os, m agnírí o-, COckt~'Í ex­
s ua r esidência, o qual IdJecol'l'eu num am bient 1 ern
ex pr essiva cord íal ídade . E nt re ou tro s notam os e d e

. a 1)1'
sen ça do dr, PUmo Catanhede, prefeit o de Bra ..e.,
s r Se ba stião Vial1J3: L obo , presidente da COOlle-l.S:~la;. . - ~~

R ural de Formosa e secretário da A ss ociação l't"a
-al : sr Cremildo· Soares e exma, se nh ora, geren t u,

l " . • e Cio
B anco d o BraSIl em Formosa ; o E xmo. e R evnl Q
D. Vict or Tilbe ek, bisp o de F ormosa ; dr, Macie l ~:Sl'.
ra deputac'0 federal; dr . Olímpio L eite, Del e el'~

• gla.,d
R egi onal ; sr . Il dbrando Borba, de leg a do Mllr.~ci o

. B lt . l ' E e . I F' d D PaI 'dr . Lu cilío ri o, s . z quie ern an €'S an t as, bi~

})}}----.. .. ---»
ZE.:Bu

INAUGUR A ÇÃO

A 's 15 h~I~S do dia 27 foi solen em ente, ir.a ugu_
r ada a E xp oSlça o com a p r esen ça: de a ltas a utor ida_
des, en t re as quais o dl· . P l ínio Ca tanhede , prefei to
de Br a sília , .dr. Mac iel Ter r a , deputado f eder a l. ~

tamb ém f azendeIr o em For~~sa ; dr, J osé Saa d, pI;e-
f eit o em Formosa. N a ocasi ao houve os . diSCUr sos
pr og r a m ados, t en do falado o dr . Plirií'o Cabanhe"

. 1 . ~e
que fez as m aise ogiosas r eferências a o Ce rtame.

vrrSITA A OS P AVILHõES

Logo a pó s os discu r sos as a utor idades di
'1igi­

ram-se em visita a 03 p avilhõ es dos an~mâLs - ex
dmi d . • . Po s-t os, a iran o-os com InUSItado interesse Pel

. o se uaprimorado se lec íonament e , Os p avilhões est
t 1 t ados rr ' . . aVaIllto talmen e o a cos por a lllmalS das m ai s !altas li-

nh agens.

Em. Formosa, prósp era cidade do Estado de
G oi ás, visinha de Brusilia, a cap íta l da R cpublica.
orgnn ízada pela sua Associação Rural, r ealisou_sc
de 27 a 29 die junho, 65, a XV EXp'0siçã:o Agro-Pe_
cu ár ia e Industrial d,o municipio e municipios v ts í­
nhos, que co r r eu a dmir avelmen t e bem porque Con t ou
com a .p re s eri ça dos já famosos criadores da região,
que, n este ano, apresentaram maior número de ani­
m ais em ótima seleção, mostrando o alto g r au de
a,perfeiçoam enbo d 8JS ra ças num trabalho bem de­
se nv olvido, sob os m ai s p erfeitos cr itér ios técnicos
a dot ados para o se leci'onam ent o.

O bom a ndam ent o do XV Ce r t am e, dev,e-se ao
:;1'. prasit lente da R ur al de Formosa , sr. J oaquim An­
tonio M agalhães (o popular Quinca ) , a os se us dig_
n os com p anh eir os de Diretoria e às comissõ es en ­
t á'o ·org ani za da s .

do sr. dl'. PUI/io Grtfr/'ll he:J.s. »reteit»
C 1 egal!a . 1 'n '/ ' e 01lt1'(/8 a utoridn des em F 01'1Il-osa
de g ras1UI

Um grande êxito a XV Exp osicdo
' -~ .

Agro ... Pecuóricr-de FORMOS A
De 27 a 29 de Junho de 1965

}8
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Q1UL11 do [ulautnn., lIa incwg1l1'aç(Ío da E xposição: da esquerda para a l<Jireita, âr. Plinio Oat an heâe,
sr, J OClCju,im A ntonio llj,[t[Jal1u7.es, ]Jreside'nt e âa. R1tral e o sr . Oremilâo Soares, y er enté d o B ancO

do ' Brasil.

;, '

r etor de E xposição do E sta do de Goi az; Dr. Luiz
Mendes F erreira, Promotor de Justiça da Comarca;
dr. Joaquim Neves Pereira , Secretário dàS F inanças
da Prefeitura de B rasílía; dr. Paulo Limeira, Procu­
r ador Geral da Cx . E conômica Federal em Brasilia;
sr . João Balduino Magale, Diretor da METAGO; de­
putiado Lino Brau, ,g rande n úmero de fazendeir-os.

, criadores e a migos do anfitrião. Foi uma festa de
amizade, n a. qual os convidados foram a lt am ente
distinguidos p elo s r. J'oaquim Antonio ide Magalhães
e sua ex m a . f amil iJa .

P essoas p1'esentes ao cock -ta ü oferrecido pelo S1'.
P r esidente c1«1Rm'al de Formosa. Ao alto a srta.
R osa ,Maria , servi'nd o o sr, Prefeito de B1'asHi a

J ULH O - AG OSTO - 1.965

PREMIOS

F a rta distr ibuição d e prêmios foi f ei t a a os pro­
p rí etaríos dos anímaís campeões da E xposição,
consti t u ídos de bonitas t a ças e a r tísticos troféus. l!ls­
te m arcante acontecimento foi dos rnlais alegres. Con­
f orme iam sendo chamados os expositores p remiados
a plaus os lhes eram dirigidIJs , também como recom­
p erisa aos se us trabalhos e ded ica çã:o à s lides da
p ecu ária e da iagrícultura.

N a foto (to cent r o S. E x c ia . D . Victor ' TilbeÚ~.

B i spo ele F onnosct.. t endo à SI W dir eita" o dr, M a­

ci el T erra e à esquerda o âr, José Stuul, 7 1{) aio

i,nally ura l

CONCURSO R AINHA DA EXPOSIÇÃO

F oi eleita R ain ha da. E x posi çã o a bo ni t a ' e' g ra­
cio sa senhorit a, da .soc íetãad e local, Rosa Ma rt a A­

ma n cio can didat a dos f a zendeiros, M S qua is o re­
porter dá os parabéns p ela .esc olha qu e, nã o des­
f azendo das 'dem a is can didatas , t amb ém com n u­

m erosos pr edica dos de beleza e si m patia, mer ece u

o n obr e título de Rainha .

RODEIOS

Com o sempr e um dos es petáculos ]?'op u lares que

mais at raem o público nas E xposições, s ão 'Os ro­
deio s. ~ste ano o Rodeio em F ormosa f oi m otivo .de

grande cJ iver sãIJ para os api-ecnadores , .pc ís na da

»» - --- »
19



GADO

mais nemrnenos de urnas duzentas pessoa s e n t r a vam
n a pista para assistirem "bem de perto" o corco­
vear 'dias a nimais com os seus .pe ões montados. Es sa
invasão da pist a, bem entendido, era f eita por co ­
nh~edores da arte de montar animais bravi:os. A C'3.-

üa v~t.ona ou a cada queda os aplausos ou as va ia s

PRI'MEIROS PREl\UOS

RAÇA GIR

Categolia Machos até 12 m eses - Co n trolados
1 .0 prêm io - BENARIS .- L id ío d e Faria

Faz. Mata - Ipa m erí - GO .

Categoria de m a ch os até 12 m ês es N ão
Contro lados - 1. 0 p r êmio - B A1VIB OLE' - - Santi­
no L op es da Luz - Faz. Girbela - Formosa -- G O.

Ca teg oria de Machos de 13 a 20 m ês es - Con­
trolados

1.0 prêmio - DANUBIO - E lia s Lopes - Cha c.
Paraiso - Uberaba - M. G.

Categoria de Machos de 13 a 20 mêses - Não
controlados

1.0 p r êm io - GOIANO - Santino L opes da
Luz - Faz. Girbela - Formos a - GO.

Ca t egoria de M a chos de 21 18. 29 m ês es - Con ­

trolados

2.0 p r êmio - ALIDGRE - D iov ane N unes de
Oliveir a - F a z . Canadá - Uber aba - M. G.

Ca t cgoli a: d e Ma chos de 21 a 29 mêses - Não
Ccntrolados

1.0 prêmio - BAI P E N DI - L idi o de Faria _..
F a z: Mata - Ipamer í - GO .

Categori a de Machos com 2 dentes N ã o
registr ados

1 .0 p r êmio - GAROT O - S antino L opes da
Luz - F az. Girbela - Formosa - GO.

Cat egoria d e M a:ch os com 4 dent e s-Regis t r a dos
1.'0 p r êmio - CARAJA ' - Mano e l Alves da M a ­

ta - Faz. Moreira' - U naí - M . G.

Categ oria de Machos c om 4 dentes - Não
registrados

categ oria de Machos com 6 d entes-Registrados
1.0 prêmio - CE LEBR E - Manoel Alves da

Mtata - Faz, M oreira - U naí - M . G.

(Termina na: p ág . 22)

Campeã o Junior - BENARIS - Lidio Far ia
_ F'az. Mata - - I pa m er i - GO.

Canlpeã - JAQUELINE - L idio F aria
F az. Mata: - Ipameri - GO .

R eservada Ca m peã - PRllIIE IH A -- Pedr o

Monteiro Guimarã es - Vaz, Matlzurrl u - F o l' l11'O­

:;a - GO.
Campeã Junior - CUBA - Lidio F a ria _ _o

Faz . Mlata _ . Ipameh ri - GO .
Campeão tipo car-ne - J AT O - P edro Mo ntei­

r o Gu imarães - Faz. M a ti zarria - Formosa - GO.

EQUINOS RAÇA CA~[POLINA

Campeão - TERREMOTO - Nilton I zai s
Faz. Torto - B r a sília - DF'.

Melhor Co njunto da Raça Gil' com m u da - ­
R eg is t r a da - CARAJA' , COFAP, PRE DI LETA e
P f:R A . - Manoe l A lves da Mata - Faz. Bol ívi a.
U riaí - M . G .

Melh or Con junto :cn Raça Gil' sem muda - ­
B AMBOLE ', TAILANDIA , I N DIA N A e LINDA II
- Sarrtino L opes da L uz - Faz. Girbela - For­

mosa - GO.

161 mil cabeças
16 mil cabeças
98 mil cabeças

8 mil cabeças

AGRICOLA

Bovinos
Equi:n:os
Suinoo

Ovinos e caprinos

PRODUÇÃO
Feijão
Arroz 46 lllil sacas
C ~O~ u~ana de Açucar
Algodão 9.600 toneladas
Banana 92 m il Arrobas
Café 1960 ~achas

RESULTAD 2100 Arrobas
O PARCIAL DO JULGAMENTO

RAÇA GID.

CAMPEõES
Campeão - C ARA.J '

tJa, - Faz B l' . A - Manoel Alves da Ma-
. o rvia - Unaí _ M. G.

. Raserva'do Campeão - EMBOABO _ Ed -d
P81va N eto _ Faz , . uar o

. PaI anagua - Formosa - GO .

A am{IZOlUt. srta.. R osa. Marict A -man eio Ribeir a,
elei to. R A INHA ãa. E xposição

estrugtam , Foi organisador de sse magní fico espet á­
-culo o sr. S ebastiã:o Viiana Filho que a present ou no
f inal o bonito cavalo de sua propriedade LAMPE Ã O,
fa~mso em Uberlândia: Araguari e Barr et es, por,
ate agora somente um peão ter para:do em cima de­
le ve~cendo-o mas ín do o peão logo a pós, para o
Hosprtaí com um p é quebrado (brin ca deira de peão ) .

ALGUNS DADOS ESTATIST ICOS SOBR E P R O-
DUÇÃO D O MUNICIPIO D E FORMOSA

Dados Estatitsicos fornecidos pel o sr. L uiz Bo­
logna P ..." ereira Chefe da Agencia: Estatistica de
.." OrInosa.
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MA e M ES A MATA

apresenta o seu famoso
raçador GIR TANGO

CtN O VEZES CAMPEÃO

a 75 quilometros de Unaí - Mg.
propriedade de

MANOEL ALVES
DA MATA

End.: Rua Sergio Teixeira, 155
Fone, 1038 - C. Postal, 117
FORMOSA - Estado de Goiaz

GRANDE SELEÇÃO GIR

I
FAZENDA I:.

MOREIRA r

da

TAN GO JA E' PAI DE
CAMPEÃO

E O SEU FILHO
C A R A J A'

que es tá no con jun to abaixo ,
foi campeão absoluto na X V
E xposição Agro - Pecuária de
Form osa - Goiaz, em Junho de

1965

TANGO - 6 anos, filho de Lampeão x Jurema

Marca do Gado

Nes te Conjunto que obteve o
1.0 premio da E xposição de
Formosa, vê-se da direita par a
a esquerda
CARAJA' - Campeão
COFAP - 1.0 p r êm io
PREDI LETA - 1.0 prêmio
P ERA - 2.0 prêmio

Todos filhos de
TANGO x BALANÇA

Procurem conhecer a finissi­
ma seleção Gir da Faz. Moreir a

JULHO - A Gó ST O - 1.965 21



EXP. DE FORMOSA
( C ontinuaçã o da p ág . 20 )

D i.scn r sam o dr. José Scuui e o sr. Seb aetião Viflll'l L ob :

Ca t eg ori a de Machos com 6 dent es - Não r e­
g ist r ados

1 .0 p r êm i·o - JATO - - P edr o Mon t.e iro Guima­
rães - Faz. Matizar r ia - F ormos a - 'CO.

Categoria de Machos com mais de 6 dentes ­
Registra d os

1 .0 p rêm io - E MBOA D O - E duardo P aiva
N eto - F az. P a ranaguá - Formosa - GO .

Cat eg oria de f êmeas a té 12 m ês es Não
c ontrola da s

1 .0 pr êmro - KAILANA - Santino L op es da
Luz - F az. Girbela - F o r m osa - GO.

Ca t egor ia. de fêmea s de 13 a 20 mêses - -­
C ontr clad os

1. 0 prêrnro - CUBA - L idio de Falia - F a z.
Mata - Ipamerí - GO .

C a tegoria de f êmeas :de 13 a 20 mêses - N ã o
controladas

1.'0 prêmio - R ARI DADE - Santino Lop es da
Luz - Faz. Girbela - Formosa - GO.

Cat egori.:a: de f êm ea s com 2 dent es - R egis tr.
1.0 p rêmio - PREDILETA - Manoel A lves

da Mata - Moreira - U n a í - GO.
Categoria de f êmea s co m 4 de ntes - R eg istr.
1.0 prêmio - COFAP - Manoel A lves da M a t a

- Moreira, - U n a í - MG.

Categoria ide f êmea s com 4 de ntes - N ão regis t .
1.0 p rêm io - Araurua - P edl'o Co sta Filho ­

F a z . Bolívia - U naí - M . 'C.

C ategoria de fêmeas com 6dentes - Registradas
1.0 prêmio - J A QUELINE - Lidío de F alia ­

Faz . Mata - Ipa:merí - GO .

Categ'oría de fêmea s - com m ais de 6 de ntes ­
R egistradas

1.0 p r êmio - PRIMEIRA - Ped~'o Monteiro
G u im arães - F a z . Maltizania - Formosa - GO .

RAÇA NELORE

, A re p resenta çã o Nelore, premiada, toda ela do
cna.d?~ sr . Sebastião Viana Lobo, Formosa F azenda
B un b zmho Goiaz t . . ', es ava const ituida de ótimos e -
xemplares que lev t a. \ an aram numerosos premias en-
t r e 'os quais KA.LM:AM:, 1.0 prêmio macho com 6 'den­
t es.

OUTRAS RAÇAS BOVINAS t ambém houv e bo a
r epresentação das r a ça s leiteir a , Holandesa, Re d.
P ollad.
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EQUINOS - M U A R E S

Bon it.cs especimes d e equ inos das rac; a.s Carn p o­
li na , Mangularga, Mastíça I n g les a , P iaui r a ; Mua res
h ibridos , est iv er a m n a Exposição . demonstran do o
a pr imoram en to de ss es a.ní m aí s , c ri a dos em For m os a:
e muni cípios vi si nhos .

SUINOS E GALIN A CE O S
Otimas r epre s ent a ções :
GALINACEO RAÇA CO'MEATE N T E - Cate ­

g eria Ô3 casal até 12 mêse.s - 2.0 p rêm io - n. s 192
- 193 - Oli m pio Silva - Qu.inta l - For mosa-GO.

E STAT I ST ICA D E A N IMAIS EXPOSTOS

BOVINOS . . . . 172
EQUINOS D . . 30
MUARES 42
CAP RINOS . . . . . . . . 3
SUINOS . .. . 14
COE LHOS. . . . . . 2
AVES 25

T ot al . . , . . .. . . . .. 288
COMISSÃO DE J ULG AM E N T O

Dr, Romildo de Carvalho Cou tin ho
Dr, Osvaldo Alvareng a
Dr. J osé M agalhães Rios
Dr, L a r g o . Cavalh eiro J ardim
Dr, Ruy Ferr eira: R ios

Sr. Adolfo Coêlho L emos
Sr . E zequie l - F ernandes D antas
E SCA L A DE A TE' 10 . PONTOS . D OS

E XPOSITOR E S
Mianoel Alves da M ata - 62 pontos
Santino L op es da, L u z - 42 p eri t os
L id io ;die F ari a - 40 p onto s
E dua rdo P aiva N e t o - 36 pontos
S ebastião Viana L ôb o - 26 pontos
P ed ro Cesta F ilho - 20 pontos
P e dr o Monteir o Guimarães - 20 po ntos
J osé Ant ônio da Silva - 19 pontos
Di ovane Nunes de O liv ei r a - 17 po ntos
Elias L op es - 15 p on t os
B enedito J cs é D om in g u es - 15 pontos
V icente A. F al eíros - 13 pontos
Eurid es R ibeiro F ilho - 12 pontos
Ofri Idle Oliveira A raujo - 12 pontos
M essias Rodrigues B ')l'bosa. - 11 pon tos
Nilton Iza ía s - 10 pon tos

ZEBU



FORMOSA - EST.ADO DE GOIAZ

Filhos do raçador

REL

INDIANA

BURITIZINHO

SIMPÁTICO DIANA
BLANQUITA - LISTÃO

SEBASTIÃO VIANA LOBO

SEBASTIAO VIANA LOBO

Rua N. Lob o n. 223 - ex. P . 40

Formosa - E stado de Goiaz

:i!:sses explendidos animais fazem parte do
magnífico planteI nelore da

<Cidade visinha de Brasilia, capital da Republica )

CONJUNTO

constituido de

.~.

todos premiados na XV Exposição de Formosa
Goiaz - Junho de 1965

FAZENDA
propriedade de

NOTA : - O garoto que segura, pelo cabresto, ês­
ses nelores, Jorge Eduardo, é um futuro criador , ne­
to do sr. Sebastião Viana Lobo, conhecido e estima­
do nelorista em toda a região do Brasil Central. -

No n esso Brasil , 'os cerrados

medem a pr oxim a dam ent e . . . . : ..

<:S 1.000.000 de km2. E ' uma área e­

quivalente às áreas reunidas da

França, Itália, Portugal, Holanda

e Bélgica:. Esta área imensa com­

preende terras do Maranhão,

Pauü, Goiás, Minas Gerais , Mato

Grosso, São Paulo e Paraná. A

gleba vastissima é plana e sufici­

entemente ch uve sa. Grande parte

dela está a t r a vessa da por belas

ferrovias e estradas asfaltadas.

Infelizmente, os solos dos cer r a­

dos são muito ácídos e pobres. A

vegetação é quase inútil. As ár­

veres baixas, de galhos tortuosos,

fôlhas duras, com acentuado cará­

ter xerófito, surgem de uma: ve­

getação herbácea um tanto rala,

dura, celulósica, às vêzes agressi­

vo. Quando nova, ainda tenra, é

pasto, mas de ruim qualidade. De­

pois se torna intragável. os cer­

rados pareciam um pêso morto na

ecorromía brasileira. Quando mui­

to se prestariam para escassa e

má pecuária ultra-extensiva. Fe­

lizmente, a técíca agronômica

brasileira solucíonou o gravíssimo

problema. Os trabalhos sxperí­

mentaís começar-am na Estação

E xperimental de Sete Lagoas, em

Manas Gerais, em 1940. Os resul­

tados obtidos após décadas de in­

tenso e pacientes trabalhos expe­

rimentai s, .são .muito confor tado­

r-es. Entusiasmam. J á s e colh em

2.000 quilos de "algodã'o em rama

por hectare, ou 7.600 quilos de

milho hibrido! A média brasileira

de milho comum é de apena s 1.600

a 1 .800 quilos. T ambém produzem

muito anlendeim, soja, f eijão, ba ­

tatinha:.

AGRONOMIA RECUPERA
CERRADOS BRASILEIROS

J ULHO - AGOST O - 1.965 2 3



"VOCE SABE QUANTO CUSTA O BEZERRO DE CORTE-,?. .

a 50 %
25%
50 %
25 %

A Soci edade Rur a l dQ T'rí âng ulo Mi nei ro, trás
a p ubli cida de o trabalh o

"V OCE: SABE QUAN T O CUSTA O BEZERR O
DE CORTE ? "

Êle representa uma ccntribuição positiva e ho­
nesta: para a norma liza çã o da atual crise de abaste­
cimen t o da carne.

N ã:o t en do condições para operar m ila gres, im a ­
gínamos que a solução int eg r a l do problema, só virá
a longo p1'<1Z0 p ois n ão en contramos m eios p a r a con ­
t rartai- a lei da 'ofer t a: e da procura.

Uberaba , 9 de ou t ubr o de 196 5.

DR. ARNALD O R OSA P R ATA - P r esident e
D R . A LVARO L OPES CANÇADO - 10 Vice-Preso
DR. E DILSON L AMARTINE MENDE S-20 Vice -P.
SR. l\lARDôNI O P R ATA DOS SANTOS-SecoGeral
DR. A LillIO FURT ADO NUNE S - 10 s ecretario
DR. R ANDOLFO BORGES JÚNIOR - 20 Secretá rio
DR. P A ULO ONOFRE SEPULVEDA-1o Teso ur ei ro
SR. ~AERTE R ODRIGU ES BORGES-2 Q T esour eir o

A SITUA ÇÃO I?A PECUARIA DE CORT E

Ninguém duvide da gravidade da situação em
que se deba te a pecuária nacional. Sua ruina: impor ­
tar á ; di r etamente, em profundo golpe n a estrut ur a
econômica do B r a sil.

N es ta emergência, sàm ente o poder público po ­
<te debelar a crise, a t r avés de a ção eficiente. E ' de
s eu de ver enfrentá-la cem medida:s efetivas de assis­
tência . P ar a t ant o urge, em prim eiro 'lug ar , queb rar
3._ resistência do meio, fortalecido pela ín com pr een ­
sal), porque g r ande p a r cela dos consumidores: con­
densa da em centros p opulosos pensa qu e o p r obl em a
p oderá ser r esolvido com sacli f ici o do t r abal h o e da
p r oduç ão.

Infe lizmente esta é t ambém a mentalidade de
a lguns org'anismos dirigentes. E '0 Govêrno influen­
ciado por vozes a fli tas qu e t êm m aior ressonância
~o q~e o ': lamor longínquo do produtor, ' perdido n o '
ll1ter~or des~e imenso B r a si l, vem pr a tican do já uma
~olittca pengosa do ta:belamento e de confisco nas

on t es de produ ção a bandon ando oS produtores ao
" D eu s dará" e d e i d -eix an o os consunlidores sujettos a
esp ecu la:ções .

ASP E CT OS DA QUESTÃO: _

A ntes de tudo é á .necess n o que se p esquize -as
oca~sas da atual si t uação para , dep ois , se adotar
meios de recuperação.

Ninguém p ens . -e e n em acredíts todav ía em so-
luções imediatas EI se, • •. as n ao existem para o caso da
norm~ização do a basteciment o da carne , Sômente o
cumpnmento de um pr og r a m a que dará r esultados
a: Ionao p razo pdá'

b , o er n orma liza r a situação.
~ que aí es t á é o resultado de umai põl it ica in­

c onscíen t ., que se continuar, .Ieva r á a p ecuá ri a de
corte à mesma sit uaçã o em que se encont ra a rros-
s a lavour a cafeeira . '

D en t r o dos objetivos de cumpr imento de um
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p rog r a ma a longo p r az o, passarrros a consider a r que
a s príncíp aís deficiências estão refletidas n a baixa
taxa de p rocriação da s rnatr ãzes (m en os de 50 %) ;
n a ele vada mortalidade de bovinos adu ltos (cê rca de
4,5% ); no pequen o ín di ce de de sfrute do r ebanho
(10 % ) ; n o aba t e tardio, dos boís ( 4 a 5 anos) ' e n o
r eduzid o pêso da carcaça dos an im a is abatidos.

:Se o Brasil reduziss e à m et a de a m orta lid a de
dos bovin os jove ns e adultos; se ao invés de 50 , na s­
cesse m 60 be zerr os , por ca da 100 vacas existentes
nos r ebanlros: atendidas so m ente es sas du a s cond i­
ções estari a o P ai s com um rebanri o de 90 .000 tone­
ladas a nuais em sua p r odu çã o de carne.

Inicialmente, dig a-se que os índice s de produ ti­
vidade da p ecuária bra sileira. de cor t e estão a quém
das possibilidades ofer ecida s" pela m oderna técnica.

E xaminem os as prtncípaís causas que ínfluen -
cíam no problema : . ,

1 - SANIDADE ANIMA L - O E s tado sanitá­
r io do r eb anho bra sileir o é responsável pela perda
anual de c êrca de 300 bilhões de cruzeíros. ,cifra: que
r epresenta, aproxi m a damente, 50 '70 da r eceita total
dos produtos da p ecuária. de co rte, N ã o f ôsse es ta
ocorr ência, o desrrute passar-ia de: 10 p a ro. 15,5 'lo,
percentagem aceitável, da da s as caracter ís ti ca s do
crí ató río n acional.

, Quasi t ão danosos com o a nrortaüdade são os
efeitos re s iduais que p er m a n ec em no rebanho como
conseq ü ência das doença s, t a is corno r edução do ren­
dimento, da f ertilidade, .elevação da idade do, a bate e
tantos ou tros.

a) - Doença s Lnfect o- Corrt agfosas : - Sã:o as
que m a is danos causam pelo 'seu cara.ter con t agioso
e por exig ir m edidas m ai s radicais para seu comba t e
e ccrrro tal , m a is dispendiosas.

. - ' . ' -
Vamos nos d et er, a penas, n a s m ais important es

por-causarem m ais da aros no rebanho do Paí~. '

a t ) - Febr e ' Aftosa - E ' a doen ça que oca­
siona os mais sérios p reju ízo s p ela p erda ,de p êso,
p erturbação do crescimen t o, provocação de a bort os ,
queda: vertica l da produçã o Ieite ír a, e a mortnãidade
acentuada. -

A r eper cussão ela aftosa nos r ebanhos , segundo
es tudos do Centro Pan-Americano d a, F ebre At'tosa
é da se guint e ordem :

1 - Mortandade (dependendo da idade ) 5
2 - Perda de carne , _. , .. . . . .
3 - R eduçã o do lei t e . .
4 - Abôrtos .

a 2 ) - R aiva Bovina - A escaa;sez e a míngua
d e recursos d isponíveis torna a r a iva um dos fl a ge­
los da pecuária n acional, .

Além da va cinação ,em m a ssa dos -r ebanh os,
impõe-se o combate sístemã tico a os veiculádoresda
vi r ose, principalmente os morc eg'vs hematófagós.

a3) - Brucel ose - E ' a mais gra ve a s do en­
ças da es fera r eprodutiva, influ indo na qu eda verti-

»» »
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cal de produtívídade, através dos abôrtcs provoca­
dos, e pela ínutílízação dos reprodutores machos,
Além disso é fácilmente transmissivel ao homem.
Os efeitos da brucelcse sóbre o rebanho são díríceís
de serem avaliados.

b) - Doenças Parasitárias - As pairasítoses
internas e, especialmente as externas. ou ectopara­
sítos, causam consideráveis prejuizos à pecuária
brasileira.

Entre os ectoparasítos, os maís difundidos são.
o carrapato e o berne, cujos danos ainda: não foram
bem avaliados pelos criadores. São agentes espolia­
deres, provocando o definhamento de suas vitimas.
com. pêrda de pêso, queda de produção leiteira, de­
precia:ção de couros e. muitas vêzs, a morte.

São, ainda, díretamente responsáveis pela trans­
missão de numerosas doenças.

Os endoparasítos, ínrestando também animais
adultos são representados pelas verminoses em ge­
ral, que, devido a sua ação €Jspoliadora, debilitam o
organ.sme, e criam condições para infecções de ca­
ráter grave.

E' de se saüsntar a influêncla dan: sa das ~'ue:l­

ças parasitárias nos animais rrovos,
c) - Doenças c.e Carência - Grc.1ndes são os

prejuízos causados palas d().~nças de carência. Elas
ocorrem por deficiência de saís minerais e vítamí­
nas, relacionadas com: composição do solo, teôr nu­
trttívo das pastagens e condições de manejo.

2 - ABATE DE BOIS ERADOS - Dos paises
que lideram a críação bovina, abatem entre 14 e 24
mêses. O Brasil, no entanto. está atrasado nêste
particular haja visto as círras médias 'observadas :
_ Norte e Nordeste - 5 anos; centro-Oeste 4 a
4,5 anos; Extren:o Sul - 4 a 4,5 anos. Esta é uma:
cas principais causas eo baixo desfrute.

Com o abate de novítnos maís novos. além do
aumento do desfrute, facilita-se o aproveitamento
das invernadas e a carne é de melhor qualidade.

Considerando a eventualidade de se conseguir
melh:rar a situ8,çã'o, e se o pais abater animais de
3 a 3,5 anos. isso deveria aumentar a taxa de des­
frute em 25%, crescendo o desfrute geral do reba­
nho, de 10 para 12.5%. Em númros redondos, repre­
sentaria um acréscimo de 200.000 toneladas na pro­
dução de carne por ano.

3 - BAIXO íNDICE DE NASCIMENTO
O indice de nascimentos é da ordem de 50 bezerros
ara 100 vacas.

:P Várias causas influem para que o indice seja
baiXO e a principal delas é o estado de permanente
subnutriÇã'o do nosso rebanho.

Isso se deve as condições d:a.s nossas pastagens,
mesmo as melhores, que não 'Oferecem de modn uni­
forme, um nível elevado de nutrição durante t\JC:'O

o ano.
Na sêca, é tal a rarefação de nutrientes, que

os animais perdem pêso e passam a consumar as
suas próplias reservas, num processo de emagreci­
men:'~. Apresentam'os para comprcvação do expos­
to. o seguinte quadro :

QUADRO DE nso POR CABEÇA
ESTAÇÃO - Média diária
PRIM:A.VIERA + 0,510 quilos
VERÃO

OUTONO + 0,320 quilos
INVERNO - 0,340 quilos

4 - INSUFICmNCIA DE REPRODUTORES
- Há nêste terreno insuficiência qualitativ.a e quan­
titativa. Para o primeiro caso, recomenda-se, reapa-.
relhamento e amparo aos Serviços de Registro Ge­
nealõgtcos. Para o segundo caso, há que se proceder'
no ãntensírícação do povcamento das áreas mais a­
trasadas. utilizando-se de reprodutores de bom po­
tencial genético, abatidos em centros criat6rios de
primeira grandeza.

5 - ESCASSEZ DE RECURSOS PARA O FO­
MENTO DA ATIVIDADE PECUÁRIA - E' quaaí
ínexpressíva a; aplícação de crédito no setor pec'uá­
ro. Com efeito, a Carteira. de Crédito Agricola d'o
Banco do Brasil, aplicou em 1.964 (Banco do Brasil­
relatõrío da CREAI) , apenas a; insignificância de
Cr$ 87 bilhões em todo :01 País, Ora, com 80.000.000
de bcvírros, a um valor médio de Cr$ 60.000 por .ca­
beça, temos um total de Cr$ 4.800 bilhões. donde se
conclui que a inversão não chegou a atingir 2% do
valôr gtcoaí.

Há ncessídade imperiosa de rrrobtüzar o setor
fi~anceiro naeíonaã a fim de que êle possa melhor
atender à demanda de financiamento garantíndo as­
sím, não s6 o povcamnto como também a recria das
produções.

E' preciso eliminar da CREAI o conceito dema­
gõgíoo de aumentar o número de contratos dificul­
tando o financiamento a produtores de elite.

6 - ABASTECIMENTO DE ENTRE SAFRA
O processo de engorda em confinamento abriu

rrova perspectiva para a pecuária de corte. Possi­
bilitando a continuidade de abastecimento em épo­
ca de eêca, atra:vés da utilização de concentrados, da
mistura melaço-uréia e do aproveitamento de' mas­
sas celul6sicas a engorda em ct:>nfinamento se apre­
senta como forma positiva para garantir o supri­
mento de carne verde na entre safra. além de re­
presentar substanciosa fonte de rendimento para
o pecuarista. Todawa, êste sistema vive, até o pre­
sente, quasi que só da experiência 'particular que já
mais apresenta condição de continuidade devido a
excessiva e constante elevação de preço dos nutrien­
t es ncessários.

7 - CONSTANTE ELEVAÇÃO DO PREÇO DOS
PRODUTOS INDISPENSÁVEIS A' ATIVIDADE
PECUARIA-Sal. arame, aresta, produtos veterinã­
rios. ração, para citar sõmente alguns dos muitos
art.gos imprescindíveis, têm sofrido constantes au­
mentos de preços determinando novos ônus.

8 - CUSTO DE PRODUÇ J.LO - E' preciso que
se compreenda que o custo de produção mantido ar­
t.ificialmente no Brasil, é muito baixo. Procura-se
mslstentemente, através de uma política asfixiante,
contrariar a lei da \)ferta e da procura. O que se tem

(Continua na pág. 28)
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4.092

512.000

1.275
1.948

1.280.000

359.375
8.130.000

1.536.000
585.000

33.875.000TOTAL DO CAPITAL INICIAL o-s
DESPESAS ANUAIS

Dois peões a Cr$ 64.000 por mês
cada .em números redondos) Cr$

Perda de animais (3 %) .... .... Cr$
Sal, arame farpado, medícamen-

tos veterinários. etc. .... .... Cr$
Limpesa de pastos, aceíro, reto-

que de cercas e de casas. repa
ros em currais etc. Cr$

Impostos diversos (2,5 1h sôbre o
valôr da fazenda e benfeito-
rias dando .. Cr$

Aluguel ou juros co capital inicial cr$-----

Um rebanho de 200 vacas matrizes c-s 18.000.000
Cinco reprodutares (machos) .. Cr$ 1.250.000
CinCO cavalos para: custeio ; . .... Cr$ 250.000

TOTAL.... .. Cr$ 12.402.375

N'o cálculo do aluguel OU juros do ca,pital ini­
cial aplicou-se a taxa de 2% ao mês. o que corres­
ponde aos juros de 1%, mais taxas de emolumentos
{cobrados pelo Banco (:'0 Brasil S. A. em processos
de financiamentos pecuários).

Admitindo q~ as 200 vacas, oonveníentemente
tratadas, produzam 110 bezerros (55%). média que
não é fácilmente obtida, teremos para achar o pre­
ço de custo, que dividir o título despesas anuais Cr$
12.402.375 - por 110. o que dá um quociente de Cr$
112.748.

TOdo mundo sabe que a fêmea de corte vale me­
nos que o macho,

Convecionamos aplicar ao va:lôr encontrado:
Cr$ 112.748 uma desvalorízação de 21% para

o caso das femêas, o que dá para elas um preço
de custo de ordem de Cr$ 89.071.

Tennos portanto o preço médio du bezerro ---­
crs 112.748.

MACHO - crs 112.748, mais Cr$ 23.677, igual
a crs 136.425.

FÊMEA - Cr$ 112.748, menes Cr$ 23.677, igual
a: Cr$ 89.071.

RECRIADOR OU PEQUENO INVERNISTA
Ciclo do negocio mais ou merros de 18 mêses
Preço. justo do bezerro de corte Cr$ 136.425
Taxa de juros que teria ou terá em fjnanci~m.cn-

to 2% ao mês '
Número de cabe-r s ãnvernadas - 1.000.

NESTAS CONDIÇÕES TEMOS:
Valor - preço justo do bezerro .... Cr$ 136.425
18 mêses de pastos alugados a Cr$

1.000 por cabeça-mês Cr$ 18.000
Impôsto de Vendas.c Consignações

(Uberaba) Cr$
Transporte dó gado Cr$
Mortes e Danos, 3 % sôbre o valôr

do bezerro . . .. Cr$
Sal - 18 quilos, ou seja 1 quilo por

bezerro por mês Cr$
Ordenados da peões (base de 4 peões

(Termína na pág. 38)

VOCÊ SABE. . . (Continuação da pãg. 25)

conseguido cem isto é o fomento ao contrabando nas
zonas de fronteiras, é o abate, cada vêz maior. de fê­
meas em frigorificos, independente de fiscalização.
Com .efeito. quanta gente não deva ter vendido gado,
em 1.964, para a Argentina :Q1U para o Uruguay que,
ao tempo. pagavam a arr'Oba de carne respectiva­
mente, a Cr$ 9.666, e Cr$ 8.400. enquanto em São
Paulo ela; era tabelada a Cr$ 5.300. e no Rio Grande
do Sul, a Cr$ 4.500; de outra sorte, o .criad'or ne­
cessitando de fazer dinheiro e não encontrando
preço coanpensador por sua safra (bezerros). vem
de há muito tempo sacrificando matrizes e vendendo
bezerras para serem abatidas. ainda vitelas.

O levantamento do custo de produção, corres­
ponde ao preço justo do produto que é definido pelos
economáStas : "Aquêls pelo qual qua:lquer Indivíduo
pode produzir uma utilidade qualquer. constante­
mente e com regularidade, encontrando para: ela,
mercado. igualmente constante e normal."

Devem, pois, os estudiosos do problema da carne,
imaginar que, nenhuma aclução racional para a
questão ·poderá 'ser encontrada:, sem o conhccímanto
indispensáv.el.eto preço unitário do bezerro d.e corte.

E' êle que de~erminouo preço do quilo da carne.
Passamos a apresentar os quadros elucidatívos

que evidenciam. o sacrifício Co bezerro. de corte,
Cumpre ao Govêrno, examinar a veracidade

do~ dados apresentados. Se reais. eurvar-sa diante
dêles a bem do desenvolvimento da nossa pecuãría de
corte, que tem imensas possibilidades de assegurar
ao Brasil. perspectivas lisonjeiras.

PREÇO DO BEZERRO DE CORTE
Na consideração do preço do bezerro de corte,

tem que ee admitir a existência de uns tantos recur­
sz s mínimos, indispel1Báveis para que a exploração
dê um rendimento econÔlmico razoávaj que permita
ao criaãqr usufnlir :r,enda satisfatória.

Na; região do Brasil Central, considera-se ne­
Cessário para tanto : _

Uma fazenda CQ:m área de 200 alqueires, senéo
15% ou sejam 30 alqueires de terras de cultura ava­
liadas a pauta: de Cr$ 100.000 -. o alqueire e 170
alqueires de terras de campos naturais 85% à Cr$
50.000 - (êstes e aquêles, avaliados de acôrdo com a
pauta oficial tributável adotada: pela repartição ar­
recadadora), importam em Cr$ 11.500.000.

Séde da fazenda, paiol de curraís cêrcas benfei-t . • ,
orlas, etc. (representando 25% do. valôr tributável

das terras da proprieda:de), importam em Cr$ .
2.875.000.

A propriedade (terras mais benfeitorias) têm
um valôr de Cr$ 14.375.000.

Um rebanh'o de 200 vacas matrizes a Cr$ 90.000
cada - Cr$ 18.000.000

Cinco touros para coberturas a Cr$ 250.000 cada
- Cr$ 1.250.000

Cinco cava:~'Os de custeio a Cr$ 50.000 cada
Cr:f) 250.000

Temos. então o Capital inicial empregado:
Fazenda e benfeitbrias no valôr de Cr$ 14.375.000
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propriedade de

LMARES
a 42 quilometros de FORMOSA

(En~ . : Travessa Chavantes, s/n
FORMOSA - Estado de Goiaz )

JOÃ A
AN

e

.ap resen ta : GlJ A! BA E PA C ~ ÊNC IA

PL ANALTO

5 anos - Chita de .Verrnelho

CAMPEÃO em '1963 - em Formosa

um dos raçadores do PLANTEL

Seleção GIR de carne e lei te

S.a ie UrROS de LEH'E, D~ARIOS
4 anos - Chita de Vermelho e Chita Cla ro

",' f AZE A SANTANA

SEtECIONADO lPlLANTEL GI R

I
I

ALBINO
fJ oi

5 meses
filha de CACIQUE x BALEIA

futura raçadora.

i
5 arios - Pelagem Vermelho Garg.

e

a 48 quilometros de Formosa - 00.
p ropriedade de

Res.: Rua Chavantes, s / n o
FORMOSA - Goiaz

" a presenta :
Um dos explendi dos raçadores do

PlanteI:
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URUANA

CAMPEÃO E RESERVADO
CAMPEÃO

DA VII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA
DO VALE DE SÃO PATRICIO, NA CIDA­
DE DE CERES ~ ESTADO DE GOIAZ
em Junho de 1.965

3 anos
I BAHY - Reg. 8401

- Roxo - Gargantilâha
1.0 premio em 1964 - 1.0 premio e

CAMPE:t\O EM 1965
Filho de DITADO - Reg. 7068 e DURA-

MA - Reg. B-6824
Em baixo:

E R E T O - 6 anos

FOI CAMPEÃO EM 1963 E RESERVA.
DO EM 1965

E RE CTO - Roxo - Gargantilha

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

a 34 quilorrietros de Itaporanga - GO~

propriedade de

DR. WAGNER CAMARGO
Residencia :

Avenida Sudoeste n. 49

Estado de Goiaz

CAMPEA GIR DA MESMA EXPOSIÇAO
FAZENDA CACHOEIRA

a 13 quilometros de Ceres

prop riedade de

ALBINO PEREIRA LEMES
Elnd. : Praça Civica, 58 - Céres - Goiaz
apresenta

SAIDN RA
32 m eses - Verm.-Gargantilha

1.0 PREMIO e CAMPEÃ
da VII E XP. DE CE RE S _ GO .

S E MPR E TEM REPRODUTORES A
VENDA

30
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_ Registrada ­

6 anos

p r op r ied a d e d e

F ilh a de

JUDEU x CACHOEIRA
Pelagem Chita

CAMPEÃ na produção de
leit e na 7.a Exp. de Ceres

a té
10 LITROS

por ordenhada

GIR LEIT E I R O
da

FAZE DA LAGUNA e
. HÁCARA 3 MAR

G I A >

VA C E
Endereço : Rua 11 número 25

ESTADO DE GO IAZ

B R A S I L

B
6 anos

Pelage m Ch ita d e Vermelho

Filh a de JUDEU x BRI8I NHA
1.0 p remio em 1962

10 L IT ROS

de leite em cada ordenhada
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o CRITfRIODf JUlGIlMfNTO DAS· Rl1tAS INDIIlHAS
RUI BARBOSA DE SOUZA
Veterinário e criador

Fomos solicitados a dar nosso parecer
sôbre a momentosa e relevante questão do
criterio do julgamento nas Exposições.

Acreditamos que essa solicitação se de­
va ao fato de possuirmos as duas qualida­
des : a de criador - que exercemos desde a
idade da razão - a de tecnico, por sermos
formado em veterinária.

. Quere~os_apresentar aqui, o ponto de
VIsta do críador, por julgarmos ser essa,
n~ss~ principal atividade. O que iremos ex­
por e o que realmente sentimos e notamos
sentir conosco, nossos colegas criadores
das raças indianas :

O art. 57 do Regulamento do Registro das
Ra~ <!,e Origem Indiana, dispõe que as
Oomíssões de Registro sejam compostas de
3 membros, sendo pelo menos um dêles um
téctpco do Ministério ou Secretárias' de
AgrIcultura. Por ser esse Serviço o orienta­
dor da seleção zebuina, êsse critério tem si­
do ~d.?tado t~mb~m no Julgamento nas Ex­
~osIçoes NacIonaIs de Uberaba e na maio­
ria das Exposições Regionais.

l!:sse criterio tem produzido ótimos re­
sl;lltados, pois, a par da éxperiência de índí­
vld~os que sempre sentiram. na- carne os'
ef~Itos de um mau julgamento - quando
feIto no seu próprio rebanho - conta-se-
cOJ? o auxilio da técnica especializada; ad­
quírída em anos de estudos. As falhas de um
o~ 0l.!tro juiz, são sempre cobertas pela efi­
cienoia ~~ ~ 2.0 ou 3.0, tornando maiores
as pOSSIbIlIdades no julgmento.

Verifica-se, entretanto, a tendencia
atual de adotar-se o critério de' juiz único
nas grandes exposições.
é A; nós nos parece que o que se deseja,

copiar Oexemplo de outros paises que ofe­
recem, no entanto, condições totalmente di­
ferentes das nossas: Usa-se êsse critério
nos Estados Unidos e outros paises da Eu­
ro~a, para. o julgamento das raças euro..
péías de leíte e corte. Essas raças são con-
tudo raças ., d f- · "11' Ja, e ínídas por uma seleção
~ ~ data.de seculos, com padrões rígidos e
~~Vlolave~s . e qe facll interpretação. Pos-

em os JUI~es, tabelas de pontos e sistemas
de mesuraçao - organizadas por técnicos
competentes, que sempre se interessaram
por ess~s raças .desde os principios de sua,
f?rmaçao ,-. que tornam o julgamento qua­
SI matematíco.

Não é o que acontece com as raças in-
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dianas, as quais vêm sendo trabalhadas há
relativamente pouco tempo, sem a precisão'
que a técnica poderia proporcionar, pois Q.

criador trabalhou, inicialmente, sozinho,
sem a ajuda do técnico e quase sempre con­
tra o técnico. De poucos anos para cá é que
a técnica veiu auxiliar o processo de melho­
ramente do zebu, criando padrões que são
ainda, no entanto, continuamente sujeitos a
modificações e cuja interpretação varia de
acôrdo com o juiz. Existem, atualmente, no
país, muitos agrônomos e veterinários in­
teressados e trabalhando pelo zebu. Não se
pode negar a eficiencia da sua colaboração
e que o criador - sempre ávido de novos
ensinamentos - tenha lucrado e muito'
com isso. Necessario se torna, porém, que o
técnico tenha, também uma pequena- dose
de bôa vontade e até mesmo um pouco de
humildade, para absorver do criador, aque­
la experiência, aquele ôlho zootécnico,
aquela intuição para a escolha do melhor,.
responsáveis pelo êxito do zebu e que o tor­
naram, incontestavelmente, a solução para
a pecuária de corte nos paises de clima tro­
pical.

Assim sendo, acreditamos que criador
e técnico são ainda indispensáveis para um
bom julgamento. Acreditamos que ainda se
tornaneçessãría atroca de aprecíação entre
3 juizes para se chegar a um resultado mais
justo. Acreditamos .mesmo, imprescindível
.êsse entrosamento entre os 3 juizes, conde­
nando a solução sugerida do voto secreto
entre osmesmos, o que no nosso entenderr

dificultaria a decisão final.
Julgamos que a elaboração criteriosa e

bem estudada, de uma tabela de pontos, au­
xiliaria sobremaneira as Comissões de Jul­
gamento, que contam atualmente, somente
com o padrão racial para auxilia-las.

Nêsse padrão estão anotadas as carac­
teristicas I desejaveis, as permissiveis e as
desclassificantes.

Quando um juiz se defronta com defei­
tos permissíveis - mas que desvalorizam o
animal julgado - 'diferentes, em animais
diferentes, somente seu' criterio estabelece­
'rá o valor de cada um dos defeitos. Eêsse
criterio varía de juiz para quiz. Exemplifi-
cando: ' I

Supoilhamos que o animal A tenha um
chanfro ligeiramente mais comprido do que
o desejavel, o animal B possua um prepú­
cio um pouco longo, o animal C, uma ínser-

(Termina na pág. 38)
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FAZ NDA E L D O R A--D-O
-D E -

ARMANDO CORRÊA
Situada no Município de Frei Inocencio, a 30 quilometros de Governador

Valadares - Minas Gerais

Endereço: Rua Sete de Setembro n . 2384 - Fone : 412
GOVERNADOR VALADARES - MINAS GERAIS

UMA DAS MAIORES SELEÇÕES DA RAÇA NELORE
EM TODO O BRASIL

GARRIDO

do
Eldorado

grandes raçadores
da Fazenda

Um dos
PlanteI

A sua excepcional descendencia no planteI da Fazenda E ldora do

confirma as suas extráordinarias qualidades de r a ça dor

Visitem a FAZENDA ELDORADO a fim de conhecer uma das melhores seleções

nelore do Brasil .
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CÉRES ESTADO DE GOIAZ E A SUA vn EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA
DE 17 A 19 DE JUNHO DE 1965 - GRANDE ÊXITO

Reportagem de co-i Schl'a,ge

1
I

CERES na Mitologia grega; é a
Deusa da Agricultura. a Deusa
da Fartura, da abundancia. O no­
me de Ceres escolhido para a an­
tiga 'Cotonía Agrícota. fundada pe­
lo saudoso Bernardo Baíão, foi
acertado, pois que Ceres -é hoje
um grande celeiro do rico Estad'o
de IGoiaz e continuará a ser para
o futuro, em escala muito maior.
dada, não só a quaãídade das ter­
r8JS que constituem a região, co­
mo .a vontade hercúlea de sua
gente trabalhadora que não me­
de sacrifícios para aumentar
sempre ,e cada vez mais a produ­
ção agrícola e pecuária.

Tem-se a prova disso no seu
crescente movimento comercial,
na exportação de seus produtos
e n8JS exposições agro-pecuárias
e industriais que naquela cidade
vêm se reaüsandc há anos já,
através das quais. pode--se acom­
panhar '0 ritmo do progresso de
Ceres e da região quanto a diver­
sidade da sua produeão, o 'seu au­
mento e o seu aprimoramento.

Neste ano tãvemos em Ceres a
VII Exposição que se realisou de
17 a: 19 de julho. Foi um. certame
bonito e muito coneorrído que
veio conrírmai- o que acima foi
dito quanto às atividades agro-pe-
cuarias da labo'liosa gente da re­
gião, da qual Ceras é um centro
em plena evolução.

Os pavilhões do Parque de Ex­

posições estavam lotados de finos
e selecionados espeeímes de aní­

m.ais bovinos, equinos, azmmos,
muares e suínos, saüentando-se
os bovinos da raça Gir que em Ce­
res e nos municipios visinhos são
objeto de acurado selecionamen­
to que muito concorre para o me­
lhoramento do gado q~le se destina
ao abate e à produção de leite.

A EXPOS]ÇAO E A SUA
INAUGURAÇÃO

A's 14 horas do dia 17 de Julho,
depois de ter sido cortada a fita
que dava entrada ato Parque foi
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hasteada na seu recinto o pavi­
lhão nacio-nal. pelo sr. Secretario
da Agricultura de Goiaz, dr. Luiz
Barreto de Menezes que, na oca­
sião, representava, ta.mbém, s.
excía, o governador do Estado.
Marechal Ribas Junior. Dirigind~­

se, logo depois, para o pavilhão
'oficial, acompanhado dos ele­
mentes de sua brilhante comitiva.
dos Diretores da Assoctacão Ru­
ral do Vale de São Patricio, das
demais autoridades presentes, ex­
positores e grande massa popular,
aí houve cs discursos programa­
dos sobre 'O ato inaugural da Ex­
posição e sobre o que a mesma re­
presentava como estimulo para
cs criadores e agricultores da re­
gião que não mediram sacrificios
para estarem presentes àquela
magnãfíca mostra. Nessa; ocasião
falaram o dr. Luiz Barreto ·e o dr,
Leão de Ramos Caiado Filho. pre­
sidente da Rural. Notamos, então,
a presença. também, dos srs, Be­
nedito Aranha, prereíto munici­
pal; dr. Alirio Borges, delegado
regtonal: dr, Rui Rios. chefe do
Departamento de Veterinaria da
Região; sr. Marcelro Evangelista,
grande número de expositores e
convidados.

DESFILE DE ANIMAIS

PREMIADOS

Numerosos animais bovinos das
raças zebulnais, Gir. Nelore e In­
dubrasil, também de, raças holan­
desas, belíssimos exemplares de
cavalos' das raças Campcllna,
~angalarga., a.74ininos e muares
selecionados desfilaram pela pis­
ta central d'o Parque, sob a
admiração e os aplausos das auto­
ridades e do povo em geral.

Após .0 brilhante desfile houve
o grande espetáculo do

RODEIO

Os rodei'os constituem a parte
do programa de festas populares

que mais agradam as massas em
todas as exposições agro-peeuá-

rias. Em geral i-eaüsam-se to­
dos os dias em que funcjonam as
Exposições. Assim aconteceu em
Ceres. Na arena se apresen­
taram numerosos peões, alguns
píumíttvos, que montando ani­
mais chucros e bravios, agarra­
vam-se o mais que podiam para
não caírem. em busca: da vitoria
e dos aplaust>s populares.

BANQUETE

Na residência do dr. Leão de
Ramos Caiado Filho, operoso e
digno presidente da Rural do Va­
le de São Patricio, foi oferecida
uma recepção. seguida de ban­
quete às autoridades presentes ao
certame, exptositores. fazendeiros e
demais pessoas gradas, entre as
quais a reportagem conseguiu a­
notar os seguintes nomes, descul­
pando-se, ee por ventura. alguns
estejam involuntariamente 'Omiti­
dos: srs. Benedito Aranha, pre­
feito de Céres; Petronio Crispim
da Silva. Pilades Prata Tibery,
Edmundo ~randão, Geraldo Vas­
concelos Pedroso, dr. Salvador
.Jorge da cunha. veterinario; Mar­
celo Evangelista da Silva, .João
.José de Barros, dr. Wilson Ferrei­
ra; da Silva. advogado; Francisco
Alves Faria, do M. A.; dr. Eze­
quiel Fernandes Dantas, diretor
do Departamento de Exposições
do Estado d Goiaz; Belmi,ro Go­
mes Machado. dr. .José Cesar, da
ACAR; Moussa Elias Abdala, e
outros. Na 'ocasião faIou o sr.
Pilades Tibery que ressaltou a fi­
gura do presidente da Rural, dr.

Leão de' Ramos Caiado Filho que

reune em torno de sua pessoa.
ligado pelos laços de solidas ami­
zades, os criadores e fazendeíros

da região, 'fazendo\ um brinde à
exma, senhora d. Marta Iara Gui­
marães Barros Caiado. digna es­
posa do anfitrião, pela: "deliciosa
faxtura" com que estava sendo
servido o banquete, Em seguida
f.alou o dr. José: Cesar, em nome
dos oonvtdados, agradecendo as

Z~BU



Algumas das p ereonnlidadee presentes ao banquete :

D a esq. para a direita - 81 ·S. B enedito Aranha, p refeito muni­
cipal de Oéres. P et1'on i o Cri81Jim das Silv a, [ceen âeiro , âr .
L etio de Ramos Cai ad o Filho, lJ1'esid ente da, Rural, sr. Piladee

P r a t o. T ibery, [ aeeudeiro

JULH O - A GôSTO - 1 .965

Fotos :

2 - d a esq . -pa r«. a d ireita s r: João

José d e R ezende, jaz enâ., dr . lVi~

so-n F erreira via. Silv a, advogado,

s r . F l'ancisco Alv es F aria" fu ncio­

nário do ,jli. A .J • d r. Eizequiei F er­

nandes Dantae, d iretor das E xpo­

si,ções, 'e1n Goiae ; s r. B e :'miro Go­

111>es õãucluuic, f az.. S - sr, Ed­

nWl !do Brtuuião, Geraldo Vasco n­

c elos P edroso , [ae.; dr. Salv ador

Jorge d a Cunha, v et er inari o e sr ,

Ma rcelo Eva ng elista, jaeeiuieiro .

atenções e g entilezas recebidas do
Ilustre casal.

B A ILES E SORTEIOS

Três grandes noit a da s de bailes
!IOUVe n c r ecint o d a Exp ., em p a v í­
1112.0 adrede p r epa r a d o p a r a t al,
rros quais t odos se divertiam em
f r a n ca alegria e exp len did a ca m a ­
radagem . Abrando um int er va lo
durante as danças, realizaram-se,
For meio do ch amad o B ing o, sor­
teIOS de b cnit os animais ofereci­
dos em f avor d a A ssociaç ão R u ­
ral, pelos seg u in t es criador es : ­
srs . B elmir o Gom es Machado, P e­
t ronio Crispim. d a Silva , s r . Lau­
r ts t.on , J eb L ane, J er ry R am.os e
J 'oã:o Batista. T a m bém foi s ortea ­
d o, na ocasião, u m explen dido
Radio da m arca Philips. O t otal
d os ,s or t e ies orçou pela casa de
dois milhões e duzentos mil cru ­
ze íros.

PREFIDITURA D E URUANA

o s eu digno e op eroso prefe ito
sr. Ge raldo Rosa, doeu uma ver ­
ba em benefi ci o do certame e dos
exp ositores o seu m unicip ío a li

pres entes.

CONCURSO DA R AINHA DA
E:xJPo srçÁo

M ais uma v ez f ez -s e realizar o
j á famoso concurso da Rainha.
da Exposição. Duas senlrorítas da
s ocie dade loca l c oncor r er a m ao
Trono : s enhoritas J'a na Eyrb
Ferreira e Ilze Vi eira CaTdoso,
a mbas muit o boní tas e g r acios a s .
O cét r o de R ainha C'oube à s r ta,
Jane, fi x ando como princ esa a
srta , Ilza. A coroaçã o d a Rainha
foi feita: no últ imo ba il e, t r ans­
mitindo-lhe a f aixa e » cétro a

»»- - - »
35



A srta. . .Jalle Eyre F erreira, entreaamdo ao cmiado7' 87". BelmÃ­
T O Gomes Ma cha do , mn dos premias conqu ist aá oe -/la certam e

MUNI CIPIOS P RESENTES
A' EXPOSIÇÃO

Alem do m unicipi o de Ceres, fi ­
zeram-se r eprese ntar na P arada.
Zebu in a d o Vale de S ão P a t ricio ,
os muni cipios de G oian ezi a, J a ra -

C -m o do ­gu á, Rialma , Uruan a , ai
Rio Verde A n áp clis e Itapaci , com:
ex p len di do s a ni m a is dos s eus 0 ­

ti mos e n umer os os p la nteis .

ENCERRAMENTO DA EXP OSI­
ç Ã O E ENTREGA DE
PREMIOS

A 's 17 h oras cIo ú ltimo dia da
E x posi çã c o il ust r e p r esidente da,

»»----»).
a ba b: o : F lagrantes ela el!­

t reu « dos p7"/31ni os
F otos

T ambém houve n o Cer t a m e
u ma boa rep resen t ação de g a d o
leit ei ro, não só holandês, com o
d e raças zebuínas, prin cipalmente
a Gil' . Foi pion eiro da representa­
çã o o ar, Gern:ld,o Va sco n celos F e­
droso, F Qz. L agun a, Ceres, com a
v a ca d e nome G() IAN IA, d e sua
propriedade qUe pr odu zi u 11.600
gramas de lei t e, em cada or de ­
nhada .

COOPERAT IVA MIST A A GRO­
P ECUÁRIA D O VAL E D E SÃO
P ATRICIO

GADO LEITE IRO

D /L esq. para /L direi t a - âr. Jo sé
Oesar, r ep r esen to nt e da ACAR ;

87". .1l 1"l:1/ss as E lias A bda lZa h, [a ­

een âeiro, 1Vl((7'ce lo E v angel ista , [tt -

zellde Í1'o e ° sr , pr ef eito

TAÇAS E TROF':E'::US
N um er osa s t a ças e trofé t:s fo ­

r am con qu is t a dos pelos ex posito­
res , ofereci m ento da Secretaria
a A g r ic u lt u r a do Estado de Go­
iaz, B a n co do B rasil , Banco B r a ­
s ilei r o de Goiaz e ou tras entida­
d es .

ex-r ainha , s r t a . Maria Geralda
P or t o, elei t a n a ú ltima E x posi çã o.

E ' d igno de se r egistrar o va lio ­
s o serviç'u p r estado pela Coopera ­
tiva M ist a Agre-Pecu ária do Va le
de S ão P a t ricio que deu toda as­
si s t encia n eCessal'ia ao forn ec i­
men to de rações para os aníma ís
exp os t os , serviço ês se m uito b em
organizado que m er eceu g era ãs
e log ios.
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1 - Srta. I lee V.ieira üar âoso: 2 - srta; Jame Eyrie .Ferreira,
seçuram. pelos cabrestos bonitos exem p7a.res ze b1iillos,

n<t E xposição

.Assoc ía ção Ru r al S I' , L eã o d e R a­
'm os Caia d o F ilho, c on v idou p eio
microfone a: t odos os p r es entes pa­
r a a s : leni da de de encerramento

-do Cer tam e e e nt rega dos premies
c on fer idos aos ex p'vs itor es , Com
urna assistencia de mais de 3 ,000

pessoas, s . senhor ia discur s'uu . a ­
.g r a d ecen do, m ais uma vez, a
presença de todos os sen h ores ex­
·p c,sí t or es . agr a d ecen do t a.mb ém,
' 0 concurso r ecebiC:'u d a s vár ia s
comissões org anizadas par a o
bom êxit o do Certame. a c publico
·q u e sempre e steve present e, pr és­
tigi a n d o e dando a n imaçã o à E xp.
'e , p or fím . ch a m a n do . nomi­
n almente, os expositcres qu e ob­
tiveram premios a .es t es foi feita a

'e n t r e g a das t a ças, medalha s c
t r oféu s con qu is t a dos ,

'O S CAMPEõES DA EXPOSIÇÃO
SECÇÃO "A" - BOVINOS

RkÇA GIR -

Cam peã o - HIBHAIR D'r,
W agner Cama r g o - Faz, Bôa E s­
peranç a - I t apora nga - 'CO.

Reservado Campeã'v - EREC­
'TO - Dr. W agner Cama rgo
F az. B ôa E sperança - I t apor an­

.g a - GO,

Campeão Junior - NAMBO ­
Estância Três Corações - F'a z.
:S ibér i a - Jar~gllá - GO.

Campeão tipo carne BU-
'Q U f: - Edvaldo da Silva Lopes
- Faz. Rancho da M a t a ---
-Iaraguã - GO.

Campeã - SAYONARA - Al­
bino Pereira L em es - Faz. Ca­

c h oetr a - Carm'v do Rio Verde ­
'CO.

Reservada Campeã - SALO­
ME' - Edvaldo da Silva Lopes
- Faz. Rancho da: Mata - Jara ­
:guá- GO.

Melhor conjunto de raça Gil'
- Registrado com muda
'FENIDMf:, ANABELA, BRONZI­
NHA e SAYONARA - Albino Pe­
l'eira Lemes - Faz. Cachoeira ­
Carmo do Rio Verde - GO.

Melhor conjunto da raça Gil' ­
sem muda TEMBO, ROSI­

NHA, RAINHA, SUNABE .. e
NOIVA --": Edva(d~v da Silva.!:'" Lo­
pes - Faz, Rancho da Mata ­

Jal."aguá - GO.

..JULHO - AGóSTO - 1.965

DIRETORIA DA RURAL DO
VALE D E SÃO PATRICIO

Está constituída por seis ope­

rosos e dinâmicos fazendeiros e

criadores de Ceres que muito têm

se esforçado pelo prcgresso d a
pecuária e da agricultura da k'e­

gião. Sã o êles: dr, Leão de R amos
Caiado Filho, presidente; ::;1' . Bel­

miro Gomes M achado, vice-pres i­
d en t e ; sr. Antonío Eduardo de

Oliv eir a , 1.0 secretário; ISr . Fran­

cisco José da Costa, 2.0 secretá­

rio; sr. Marcelo .ljlvan g elis t a da:

Silva, 1.0 tesoureiro e sr. Murílo

Ferreira T ib ery, 2,\) tesoureiro ,

E' um grupo de pessoas i n t eir a -

2.;';;~~
mente integ radas nas lides agro­
pecuárias, com grandes planos
para o futuro e inteira c onfiança
na su a: realização.

ESTATISTICAS DE ANIMAIS·
EXPOSTOS

Bovinos 105
Equinos 8
AZININOS 1
Muares 3
Suinos 19

136

COMIS SÃ O D E JULGAMENTO

r». Osvk.ido Alvarenga
D r, J osé M agno Pato
Sr. Edmundo Brandão
S r. Gua raci Cardoso
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360

4.856

1.536

60
366

1.870

I
I

19.728c-s
-arróba de carne no Brasil corres-
ponde a .

Uberaba, 9 de outubro de 1965.

DR. ARNALDO ROSA PRATA
MAR:CôNIO PRATA DOS SANTOS

A INDIA SEM ...
(contínuação da pág. 6)

estar perto do ~eu time predileto ...

Vocês brancos são um povo cheio de in­
coerência, incompreensiveis. Para vocês tu­
do é diferente, são um povo do contra -'
explicava um indiano para mim. ,. .

Imagina você : comem em püblíco, co~
a maior falta de cerimônia e respeito. Nao-- - ,-­
tem vergonha nem pudôr em tomar r~fei-

ções em comum. No entanto usam prrva-
das ...

Já nós somos diferentes. Nunca toma­
mos alimento em público, usamos para isso
reservados. .. Quanto ao resto, que é fisio­
lógico e normal. .. que mal tem ?

o CRITERlO DE
, (Continuação da pág. 32)

ção de cauda um pouco. alta, o animal ~, um.
cupim ligeiramente adiantado, etc. Sao to­
das, caracteristicas que roubam pontos
ao animal que as possue; mas em que esca­
la? Qual' seria o defeito mais grave? .C~da

juiz decidiria de u'a maneira. Os 3 JUIzes
chegaríama acôrdo mais razoavel.

Do ponto de vista da composição . das
Comissões julgamos que o atual critério de
2criadore~ da raça em julgamento e um.
técnico, ainda seja o mais acertado.
.. Desejamos que para o futuro, o criador

possa ir se afastando até ser completamen­
te eliminado das Comissões. Seria o ideal e
o que mais ardentemente des~jari~ o cria­
dor, já sobrecarregado de obrigações.

Para isso será necessarío, no entanto,
que os técnicos. se tornem realmente in~­

viduos especializados em zebu" que a~qUl­

ram aquela facilidade .de .julgaI!len~o 1IIl~­

diato e preciso, exclusiva do criador, aque­
le ôlho zootécníco que somente a longa ex­
periencia confere ao individuo, ~'não..apep~.s
pessôas formadas emAgronomia ou Vet~p­

naria, muitas vêzes, .recem-saldas ,das E~co"

las semo minimo contacto com zebu., . .' ..."
QUando contarmos com tudo isso: -

padrões definidos e fixos, tabelas de pontos,
·técnicos realmente técnicos, aí então po<!e­

"0 remos adotar o critério de juiz 'único, nao
.1',..SÓ nas exposições, mas ainda, nas Comis­

sões de Registros. E~ o que. sinceramente çi~

sejamos e esperamos conseguir num futuro
muito próximo.

GRANDE INVERNISTA
CICLO DE NEGOCIO : 10 a 12 mêses
Preço base ou justo do garrote . . . . . . Cr$ 242.848
Número de cabeças invernadas 3.000
Taxa de juros . ... •... 2% ao mês

PreÇ'O do garrote . . .. Cr$ 242'. 848
12 mêses de pastos a Cr$ 1.000 por

cabeca Cr$ 12.000
Mortes e Danos, 2% sÔbre o valôr

dp garrote Cr$
Sal - 2 quilOS por rês, por mês, â

razão de Cr$ 15 'O quilo.. Cr$
Ordenados qros peões a Or$ 64.000,

por mês (em números redondos); 6
homens para 3.000 bois .... .. .. Cr$'

Aluguel de 6· anim8.is para custeio
de 12 mêses · · .. -..... . . .. .~ ..'.'.. Cr$

Assistência Veterinária em 12. inêses ces
impOsto de Vendas e Consignações .. Cr$
~uros de 2·% ao mês sôbre o empate
; de·capital·acima (12 mêses)...... Cr$ 63.335
~ucro ''OU Pro-Labore ... : .... .. .. Cr$ 7.916
Impôsto de Renda:- sôbre .0 rendimen-

to, liquido, compre~dend~ 3.000
cabeças" admitindo-se o capital
próprio 'Cr$ 200', ',.

. Preço do boi gordo '. .. .. CJl$ , 335. 347 . 'i,~

A porcentagem de 3% prevista como Pro-La~o- .
rei é' razoâvel, pois o grande invernista trabalhando ,.
COOl número maior de ca'Oeças tem consequentemen-
te. melhor rendimento. .

INDUSTRIAL DA CARNE
Cüst'o do noVilho . . .. .... . .. " .... .Cr$ 335.347
Considerando que as boiada:s excepcio-',

nais de nossas regiões de engorda _,
atingem 17 arrôbas-p@so liquido
correspondentes a 255 quilos, con-
cluírnos que o preço mínimo da

VOCÊ SABE. . . (Continuação- dapãg, 28)
para 1.000 rêzes) a. Cr$ 64.000 (em
números redondos), por mês, per-
'fazendo em 18 mêses um total de
Cr$ 4.608.000 ou seja por bezerrn.. crs 4.608

Seis (6) animais para custeio (em-
pate) .... .... .... ..' Cr$ 220

Assistência Veterinária .. Cr$ 366
Impôsto de Renda, sObre o rendimen-

to liquido, compreendendo 1.000 ca-
beças adquiridas c/ capital próprio Cr$ 50

.Juros de 2% 8:0 mês sôbra -o empate
do Capital acima, em 18 mêses .. Cr$ 62. 906

L~cro ou Pro-Labore ,5% ao ano . . .. Cr$ 12.. 688

Preço do Garrote para ser vendido ao
grande ínvernísta . . .. Cr$ 242.848

O lucro de 5%, consignado como Pro-Labore, é
razoável sobretudo, se considerarmos que geralmen­
te .0 recríadoe de profissão, em muitos casos aluga. o
pasto para si mesmo e que, na sua generalidade, tra­
balha com número superior a 1.000 bezerros por
ano. o que produz S'ODla de resultados béin. compen­
sador.

I

'I

r
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o 10 DA SIL
GRANDE SELEÇÃO DE GADO GIR

C A J U R U' ESTADO DE SÃO P AULO

apresenta aqui mais 4 animais de sua seleção

D I V I S A - Reg. 2153
Uma d as p rimeiras crioulas "

QUE L I N D A - 25 mes es
crioula d a Faz. São J oã o

IN S O N I A - crioula da F az. S. João R O M I N H A - 28 meses
ultima filha de Roma (criador, Julinho

Co s ta )

N o proximo n ú m ero vejam aqui HADEM, im p or tad o e seus filhos

HONRE-NOS COM A SUA VISITA

Endereço do criador: Rua Major Palma, 365 - Fone : 12

CAJURU' - E s t ado de São Paulo

Telefones das Fazendas: 51 - 81 e 195

JULH O - AGôST O - 1.965 3 !)



VIDA.E MORTE DE· ·UM TOURO
N. R. - A historia' já foi contada em Ie­

tra de forma, há tempos. Encontramo-la
num catalogo de uma Exposição de Barre­
tos e, como é interessante, "data venia" re-
produzimo-la.

Voando entre São Paulo e Curitiba,
quase gelado, enrolado num cobertor, rabis­
quei essa historieta que vai abaixo. E' ve~­
dadeira como tudo que escrevo. Apenas aVI­
so de antemão que existem nela algumas
palavras e expressões da vida rural que po­
dem causar estranheza às pessoas nascidas
e criadas nas capitais.

Gaiolão era um padrão da raça Gir.
Um touro fenomenal. Pelagem chita de ver­
melho, cupim distendido para traz, uma

iperteíta castanha de cajú. Cabeça' desco­
:munal, perfil ultra-convexo, com chifres es­
piralados, não negava descender dos bufa-
los de Jaffarabadi. Veio das Indias na bar­
.ríga da vaca.

Quando bezerro desmamado, foi vendi­
;do por um conto e quinhentos para um fa­
i.zendeíro do sertão baiano. Oresceu mal ali­
mentado e sofrendo privações. Trabalhava
num lastro pé duro: vaquinhas entangui­
das, degeneradas, de origem taurína, Mes­
mo assim, a prepotência dos seus caracte­
res genotipicos deu uma produção de meio
sangue que parecia sete oitavos. Veio a al­
ta fabulosa do zebú e o mascate de gado,
farejando, foi descobrí-lo nas caatingas do
Nordeste. Comprou-o por seis contos e le­
vou-o à Exposição de Ondina. Gaiolão já era
tido como boi maduro, oito para dez anos.
~hegou magro e cheio de carrapato que fa­
ZIa dó. Entrou na pista do julgamento em
competição com outros touros gordos, tra­
tad..o~, luzidios; e quando os espectadores
neõrítos supunham que Gaiolão não logra­
ria nem menção, arrancou triunfalmente o.

. primeiro prêmio. Eu já estava com ôlho
, nel~. Antes do julgamento o mascate pedira

qumze contos. Ao sair da pista, com meia
hora apenas, bati no ombro do camarada e
disse: O boi é meu pelos quinze contos.

-Agora é tarde'doutor. Quero trinta
centos.

- ... ?! Est~ fechado.
E assim levei Gaiolão para a Fazenda

Favela, do Vale do Inhambupe. Mandei ca­
tar a carrapatada e dei-lhe um descanso de
do~s meses, em família. Ficou com a cam­
peai Alvorada e filha.

.Terminadas essas pequenas férias, jo­
guei-o com cento e cinquenta cabeças de

40

Por Aristoteles Gois

gado de cria. Gaiolão não cessava de traba­
lhar. Era dia e noite. Manteve por doze anos
a escrita em dia: partida simples, partida
dobrada e Hollerith nas horas vagas, quan­
do achava uma porteira mal fechada e vi­
sit.ava a vacaria do pasto vizinho.

Dava-me quarenta a sessenta bezerros
por ano. Os seus produtos conquistarem fa­
ma. Cada.machinho das boas vacas se trans­
formava num touro de escol. E sua filhara­
da ia saindo pelo Brasil afóra - Sergipe,
Alagôas, Pernambuco, Minas, S. Paulo, Rio
Grande do Sul. E depois Venezuela, Boli­
via, México, etc.

No dia em que comprei Gaiolão pelos 30
contos, logo após achei cinquenta contos.
E assim foi o notável touro subindo de pre­
ço e se tornando conhecido e valorisado pe­
la sequência das ofertas - duzentos contos
em Uberaba e quinhentos contos em Ribei­
rão Preto.

Fiz um anuncio em II A Tarde" com cli­
chê e botei: "Gaíolão - Oferta recusada,
quinhentos contos". Recebi dois dias após
um memorando dos zelosos funcionários fe­
derais do imposto de renda, convidando-me
para novos esclarecimentos a fim de pagar
mais imposto. Isso' deu lugar à minha crô­
nica de uns anos passados, intitulada:
"O meu boi morreu".

Em 1949 removi Gaiolão para os meus
planteis de Barretos, São Paulo. Mandeio-o
em má época. Já velho, um tanto descama­
do da viagem, Gaiolão quase que não resis­
tiu ao frio do Sul. Passou quatro a cinco me­
ses tiritando. Quando despontava aquele pa­
lido sol de inverno estirava-se ao chão, 'de
fio a comprido, à semelhança dos equínos.
Parecia morto no .pasto. Chegou. a ser ron­
dado e sobrevoado pelos urubús famintos.

Mandei empurrar torta de algodão no
bicho e êle agradeceu. Coloquei-o no melhor

.pasto de Jaraguá e quando veio o verão, o
nosso Gaiolão readquiriu as fôrças, deu no­
vamente para enturrar, desafiando os ou­
tros touros. O seu berro era puríssímo,
igual aos melhores gires do Kathiawar : baí­
XO, profundo e cavernoso; curto, gutural e
vibrando. Tornou-se viril e prolírero como
dantes. Ofereci-lhe setenta brotinhos. Eram
novilhas recatadas do planteI. Gaiolão deu
conta de tudo. Vivia como um Sultão. Cada
ano, mais cinquenta bezerros em media.

Estive agora em abril na Exposição de
»» »
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Barretos. A segunda do mundo em gado ze­
'bü, Sim, porque a primeira ainda é Ubera­
ba. Obtive treze premias, compreendendo
.seís taças, dois campeonatos e uma meda­
.lha de ouro, do Govêrno de São Paulo.

No dia em que cheguei na Favela de
.Barretos, falei aos meus peões, que são na
.Bahia os vaqueiros.

-Que há de bom rapaziada?
-Tudo vai bem, doutor. Só uma cousa

muito triste.
-O que foi assim?
.:»ANO BOM" matou Gaiolão.
-Não diga, rapaz! ...
-E' verdade. O boi velho não se" entre-

gava. Enrolaram-se os dois na cerca de ara­
'me tarpado e por fim o Gaiolão enganchou
aqueles chírres de saca-rolha, que foi uma
derrota. O Ano-Bom se aproveitou e jogou o
Gaiolão, todo enlinhado, dentro de uma
valeta. O boi velho estourou o quarto e bo-
tou os ossos pra fóra. Não houve jeito de
salvar. No dia seguinte tivemos ainda que
"acabar de matar, para enterrar e livrar dos
urubús. E foi duro o. serviço. Demos duas
machadadas no pé do cabelouro e ainda
tivemos de enríar o facão até o coração,
para não enterrarmos o bicho vivo. Duro de
morrer como tatú-peba. Foi um trabalho
aborrecido. Olhe a cova dêle ali, onde estão
aqueles dois urubus, rezando no olho do
páu...
. Acab'runhado! s?zinho,. vísíteí a sepul-

tura do velho Galolao. E fIZ cinco minutos
'de silêncio profundo naquela boca da noite
que tanto me contristou. Foi um dos mo­
mentos mais angustiosos de rnínha vida! ...

Gaiolão fez o meu gado gír. Os seus fi­
lhos e netos deram-me um fieira de meda­
lhas e uma penca de taças. As suas filhas e
n~tas encabeçam atualmente o meu gado
numero:.um, E algumas delas, disputadas
por al~~ .preço, encontram-se nos melhores
pl~ntels de grandes fazendeiros do Sul do
P~lS•• Nenhum touro das Favelas Reunidas
atíngíu a sua culminância. Só em minhas
fazendas Goialão deu mais de seiscentos fi­
lhos. ~le foi o grande genearca dos meus
planteis de alta seleção. Morreu como um
.herõí da sua espécie: com vinte e um anos,
cruzando e brigando pela disputa da fê­
mea. Em idade equivalia um homem de oi­
tenta e cinco a noventa anos.

Rendo-lhe a minha homenagem. Vou
erigir um monumento a Gaiolão.

VENDA· OS SEUS REBANHOS
tornando-os conhecidos através da

R E V 1ST A Z E BO
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A FAZENDA MISTA
A fazenda não deve ser exclusivamente

de criação nem exclusivamente de produ­
ção vegetal. A fazenda deve ser mista. Pre­
cisa ter gado e lavoura. São assim as fa­
zendas européias. E nas fazendas européias,
nas fazendas da França, Itália, Alemanha,
Dinamarca, Bélgica, Holanda e Suiça é que
convem buscar exemplos. Cultivam-nas há
milênios. Quanto mais as cultivam mais
férteis ficam. A erosão é bem controlada.
Os rendimentos aumentam constantemen­
te. Aumentam com o decorrer dos anos, dos
lustros, das décadas, dos séculos. A fazenda
deve ter 25% de sua área florestada..A flo­
resta revestirá encostas íngremes, nascen­
tes de ribeirões, áreas de abastecimento 'de
fontes, terras pobres. Haverá árvores nas
divisas, nas cêrcas, nas margens dos rios.
Grupos 'de árvores, nas pastagens, propor­
cionarão bons abrigos ao gado, principal­
mente nos dias quentes de verão. Pastos
bem cuidados, adubados e renovados pe­
riàdicamente. Culturas mecanizadas de
milho, feijão, mandioca, batatinha, trigo,
arroz, algodão, mamona, soja, conforme a
ecologia. Um pomar. Pecuária leiteira. Sui­
nos do tipo carne. Ovinos e talvez caprinos.
Um aviário. Pelo menos algumas poedeiras.
Os restos de lavoura contríbuírão para a
alimentação dos rebanhos e das vacas do­
mésticas. O estrume de curral bem curtido
e os compostos aumentarão a fertilidade da
terra. Em suma, u'a mão lava a outra. A fa­
zenda estará menos sujeita' aos caprichos
meteorológicos e aos efeitos das pragas e
moléstias.

OS ZEBUINOS BRASILEIROS NO
. EXTERIOR ....

Os reprodutores zebuínos brasileiros
estão tendo grande aceitação nos Países vi­
zinhos-. As exportações de touros e .vacas,
.pequenas, a princípio, tímidas, estão au­
mentando ràpídamente, tão bons são os
nossos zebuínos, hoje incontestavelmente
os melhores do mundo. Apenas o sr.' Mário
de Almeida Franco, com fazendas em Minas
Gerais, Goiás, Rio de Janeiro e' Mato Gros­
so, já exportou 500 tourinhos para a Vene­
zuela. Afirmou-nos que outrora os venezue­
lanos importavam reprodutores do zebú
estadunidense - o brama. Verificaram, po­
rém, que o nosso gado é melhor. Passaram
a preferí-Io. E ninguém se lembra de impor­
tar zebuínos da India, porque sã-o consíde­
rados íníeríores.\ OUtros fazendeiros tam­
bém exportam tourinhos e novilhas , para
os Países vizinhos. Estes fazendeiros ga­
nham muito dinheiro e servem o Brasil. Os
importadores prejudicam grandemente. .

DoM.A.
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TROFÉU GAMA
reconhecimento aos criadores que se dis­
tinguirem dentro do "CONTRôLE LEITEI­
RO DE FAZENDAS PARTICULARES", (ins­
tituido pelo Instituto de Zootecnia para ra­
ças zebuínas e suas mestiças) , por inter -
médio da Estação Experimental de Ubera­
ba-MG, a tão tradicional "Fazenda Modê­
lo" .

Acreditamos que esta assertiva venha
justificar a instituição do troféu Gama,
traduzida num incentivo aos pioneiros da
técnica leiteira .

mações positivas sôbre o valôr leiteiro de"
uma vaca, que se instituiu em todos os paí­
ses onde se faz criação racionalizada, o'
"contrôle da produção individual". Só êste
método é capaz de fornecer resultados pre­
cisos para a seleção racionalizada de um re­
banho com aptidão leiteira, endossada pelo.
seu insuperável "lastro de rusticidade", so­
bretudo se fôr zebú !

O zebú tem realmente prestado ao re ­
banho bovino brasileiro relevantes serviços.
A êle, deve a pecuária brasileira grande par­
te de seu progresso. Denota incoerência o
não reconhecimento dessa assertiva: -­
Para a construção de uma pecuária leiteira,
tal como exigem as necessidades e as exce­
lentes condições ambientais do Brasil, a
aptidão para o leite e o insuperável lastro
de rusticidade do zebú, devem formar o
alicerce de qualquer rebanho.

Haviamos falado em "contrôle da pro­
dução individual" e, é com a finalidade de
difundí-lo e de incrementá-lo, que institui­
mos êstes troféus, que refletem um modesto

A C?m? características constitucionais,
esses índices apresentam grande valor, sem
entretanto, se reconhecer Nêles precisão
b astante para o assentamento básico de um
t!abalho sério de seleção. Foi com a fina­
lIda de de se fornecer aos criado res infor-

o criador e o agricultor brasileiros so­
frem atualmente uma fase de maiúscula
transição.

. Antigamente, o nosso homem do cam­
po, com"algumas exceções, certamente, mui
dificilmente aceitava qualquer mudança
que viesse interromper a rotina de seu tra­
balho. Era inimigo de inovações e só a estas
aceitava, após longos "períodos de hesita­
ção.

Na atualidade, nossos fazendeiros es­
tão sempre dispostos, corri algumas exce-'
ções, certamente, a indagar, pesquizar, des­
cobrír e obter o máximo que os sólidos co­
nhecimentos das técnicas modernas pos­
sam colaborar, na prática, no melhoramen­
to de seus rebanhos, de suas lavouras.

. Mesmo não dispondo de capitais sUfi~
Cientes, que o permitam, nossos criadores,
foram, são e serão os baluartes de uma
economia que luta pela sua cristalização,
baseada na necessidade premente que se
traduz na fome que o mundo tem de pro­
teínas .

A rapidez e a segurança que os moder­
nos conceitos de administração rural ofe­
recem ao criador, constituem as mandíbu­
las de~o~idoras do empirismo arcáico e
r etadatar ío que rápidamente vai cedendo
lugar aos_criadores desejosos de progres­
so, que veem numa fazenda um ambiente
adequado para uma exploração mais racio­
nal e econômica de seus rebanhos.

Estamos assistindo o limiar da "éra
da balança" na pecuária brasileira. E' um
gr~nd~ avanço a exploração do gado para
d~IS fi n s : :- carne e leite. A reprodutora lei­
te íra terrnín a , quasí sempre, a sua carreira
no açougue ! A produção da carne é o com­
plemento .i~evitável da produção do leite.
Nas condíçõss atuais do Brasil, devemos
produzír gado para os dois fins ' carne
e leite. .

Falemos do gado leiteir o:
. Os_ índices m orfológicos e constitucio­

n ais nao devem ser tomados como regra
absolu ta para julgar a apti dão leiteira de
um a vaca . Estes índices são di tos "leitei­
ros" .

TROFÉUS
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- TROFÉIJ ...
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Artigo 1° - Da instituição : -
Fica instituido o TROFÉU GAMA que

.seré conferido aos criadores que satisfaçam
.8$ condições deste Regulamento :
Artigo 2° - Da duração : -

Os troféus serão anualmente ofere­
-cidos.
,Artigo 3° - Das exigências: -

Somente concorrerão os criadores íns­
crítos no S. C. L. - E. E. U., cujos animais.
oom lactação encerradas no ano em pauta,
preencham as seguintes condições: -

~" a) - Vacas Zebuínas ou suas mestiças
<grupos A, B, C ou D);

;':;..: b) - Animais de qualquer idade (clas­ses a, b,' c ou d).
c) - Oontrôles mensais com duas or­

denhas (categoria 2X).
d) - Divisão 11 - superior a 250 dias

de lactação.
e) - Produção mínima de leite supe­

rior a 2.100 kgs., em lactação normal ofic~al­

mente controlada (S. C. L. - EEU).
f) -. Produção mínima de matéria gor­

da superior a 100 kgs. em lactação normal
oficialmente controlada (S. C. L. - E.E.U.).
Artigo 4° - Do troféu: -

Preenchidas as exigências dos outros
artigos, define-se : -

a) - Balança Dourada: -
, Para a reprodutora que obtiver ·a; maior

produção de leite <S. C. L. - E. E. U.).
b) -. Balança Prateada: -
Para a reprodutora que obtiver a

maior produção de materia gorda (S. C. L.
-E.E. U.).
Artigo 5°:-

Em qualquer duvida, prevalecerá o re­
gulamento do S. C. L. - E. E. U., ou uma

.comissão que, a título de colaboração, a
Estação 'Experimental de Uberaba indicar.
Artigo 6° : -. _. .

Os troféus de cada ano serão entregues
na prímeíra quínzena de :reye~ei~o do ano
seguinte. ..

Uberaba (MG), 18 de agôsto de 1.965.

LUIZ ~TAOO

DISTRIBUIÇÃO DOS - - ..
(Continuação da pág. 10)

de um rebanho praticamente virgem de
qualquer processo cientifico de seleção, os
resultados são animadores, tendo-se em vis­
ta a média de produção nacional, que deve
andar salvo erro em torno de 3 kgs. por
vaca.

Como vemos, 46,71 % das vacas estuda-
das tiveram produção de leite, com médias
diarias igualou superior a 7 kgs., para um
período de 300 días de lactação.

Talvez, devessemos dividir mais as
produções p.ª,ra conhecer a % de produções
acima de 6 kgs., que parece ser um mínimo
econômico em uma exploração leiteira con­
duzida dentro de moldes tecnicamente ra­
zoaveis e que pagam uma pequena suple­
mentação.

Mas, mesmo assim e levando-se em
consideração as produções iguais ou supe­
riores a 5 kgs. diarios, (1500 em 300 dias)

, temos 78,43% do total, o que não deixa de
-ser animador.

-Temos certeza, e podemos falar eom
conhecimento de causa, que estes indices
de produtividade podem ser rapidamente
aumentados com pequena melhoria no
manejo. Falamos isto porque, conhecemos
dos rebanhos nos quais é feito o controle
leiteiro, pela Estação Experimental.

Não sabemos, e eu pessoalmente acho
que não será possivel conseguir produções
no .gado zebú que alcancem as elevadas pro­
duções do gado de origem europeía, pelo
menos proximamente.

Temos no entanto a impressão não ser
dificil conseguirmos a formação de um re­
banho com. produção' média em torno de
2000 kgs., o que já seria. dobrar a produção
média do Brasil.

Precisamos no entanto descobrir novos
rebanhos zebuinos com boas produções lei­
teiras, e, para isso apelamos para os criado­
res de zebú, principalmente das raças Gir
e Guzerá .que controlem os seus rebanhos,
procurando o 8.0. L. daE. E. de Uberaba
ou s. '0: 'L'~ 'da A. P. C. B., pois, só com gran­
de número de controles podemos conhecer
as linhagens de eleição para dai se partir
para uma verdadeira seleção.

VACINA CONTRA AFTOSA
CONCENTRADA REALMENTE TRIVALENTE - NOVO PROCESSO
MAIS lMUNIZANTE - PROCESSO HERTAPE - ESTOQUE SEMPRE RECENTE
DISTRIBUIDORES: - COOPERATIVA -' M. BORGES, 13·B - UBERABA
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INSTITUTO.. VALLÊE S. A.

(Uma E m presa da Organi-
. za ção CARFEPE)

Caixa Postal n . 473

A única m aneira de comba­
ter a aftose

- -
Uberlandia - Minas Gerais

. Brasil

VACI NA VALLÉE
TIUVALE NTE

O' INSTITUTO· .-.VALLÉE
apresenta o resultado oficial do Controle Lei teiro executado pela E sta­
ção E xperimental de Uberaba, M. A. DPEA:IPE ACO - Projeto ETA 27,

. em rebanhos zebuinos ' .

DR. CLEMENTE ARAÚJO
FAZ. PONTE ALTl,A- '

AGÔSTO - 65
BAIANINHA 7,800kg. 4,34 %
AMERICANA 6,900 kg: ' 4,47 % .
BONECA 6,900 kg. .4,81 %
GARRICHA 6,OOO ·kg. 4,46 %
R ABU CA 8,300 kg. . '-5,10 %
EMPADA 7,200 kg.. . 3 ,73 0/0'
GRANDEZONA 6,300 kg. . ' 5,11 % '
R A N CHEIRA 6,300 ~g. 8,92%_

l ACA 7,600 kg. . 5,25%
PRATA 6,300 kg. . ~ , 80%

SR . E WALDO BORGES CRUVINEL .
FAZ. STA. .MARTA .

AGôSTO- 65

DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO
FAZ. VEADINHO

AGÔSTO"':"" 65
NEBLINA 9,200 k g . 4 ,06 %
ESPANHOLA 8,200 k g . 4,07 %
SIMPATICA --- ' 8,600 kg. 3,3 1 %
P AMONilL<\. 7,100 kg. 3,92 %:

, MINE IRA 6~300 Jcg , 4,50 %:
. - PLANURA . 6,900 kg. 4,42 %
CAPELI~- - . ~: .: 6,300 k g . 8 ,88 %
CARNEIRA 6,700 kg. . 5,16 %
CAMURÇA. ' 5,700 kg. 4,96 %
BONITA 5,900 kg. 3,83 %

:M. A; '- D. P: E . A. ·...:.... I. P. E . A. C. O.
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL déuBERABA

AGÕSTO - 65 _.. .
ITAÚNA 10,500 k g . . 3,60 % ' U S SAN GA 8,800 kg. 4,6 1 %
C ONCH I T A . 10,300 . !kg. .4,07 % ..VAMPIRA , 11,000 kg. 3,67 %'
UIBERDAD E 12 ,200 k g . 3,82% UMA 9,100 .kg. 3,59 %
S ALINA 9,500 Ikg. 4,31 % . . UTILIDADE" 9,400' k g. 3,95 %
FU:M:ACI N HA 10,600 kg. 4,06 % MOCINHA ' 8,800 k g ,' - 3,81 %
M EIA-N OITE 10,200 k g. 4,64 % ' UMIDADE 8,900'kg . 3,46 %
CUIA 10,OOOkg . 3,58 % TAFETA' 9,900 k g . 3,94 %

. CARINHOSA 10 ,900 kg. 3,80 % XENOFOBIA '. 8,800 k g .. 4 ,11 % .
VAIDADE 10,900 k g. 3,66 % AR AGU A I A . 8,300kg . 4 ,83 % '
AGUA-SU J A 10 ,000 J{g : 4,13 % XANTOFILA 8,100 kg. 4;20 % ·

DR . JOÃO GU IDO DR. MOZART · FURTADO NUNES
F AZ MONTE ALEFRE' DO BUR ITI FA~. STO. ANT ON I O DA GAMMA

AGÔST O - 65 ..
AGôSTO - 65

ILN A 10,300' ikg. 5,12% FINEZA 8,3 00 ' k g . 4,30 %MAIZENA 11 ,000 kg. 4,84 % ESPANHA F a . 9,300 k g . 4 ,08 %
ESTR~LA 11,100 kg; 5,'15% AMIZADE 5,300 k g . 2,92 %MANILHA 9,000 kg. 5,28 % F ARP E L A 7,300 k g. 4,8 7 %E LZA 8,500 k g . 5,31 % DONZELA 7,300 k g . 4,94 %
MESQUITA 9,100 k g. 4,37 %•.. , EREMIT A 7,109. 'kg . 4,11 %
ESPANHA 8,000 kg. 4,35 % D IDA . -. 6,200. k g. 3,62 %
ANGÉLICA 8,200 k g . . 5,24~" GORIZI A ' 6,000 k g . · 2,83 %
NINA 7,900 k g. 4,00 % FORTALEZA R ôXA 5,200 k g . 3, 98 %
ESPIRAL 7,600 k g . 4,22% INGLf:ZA 5,500 k g . 4 ,4~ %
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SR. OLAVO GOMES CRUVINEL
, FAZ. PEDRA BRANCA

AGÔSTO - 65

SR. RANDOLFO DE MELLO REZENDE
FAZ.-SANTA IN~'S

AGOSTO - 65

i
. !

4,05%
3,40%
4,56%
4,72%
4,00%
3,35%
4,38%
3,73%
3,33%
3,75%

12,700 kg. 5,00% SARDINHA 14,200 kg. 4,500/0
9,500 kg. 5,26% BONECA 13.600 kg. 4,56%

10,800 kg. 6,13% BRIOSA 11,900 kg. 5;05%
10,100 kg. 5,54% BRASILEIRA 13,900 kg. 4,61%
10,600 kg. 4,71% RA.INH.A. 13,700 kg. 4,96%
10,900 kg. 4,63% FAVELA 12,500 kg. 4,71%
11,10Q kg, 4,29%:MEDALHA. 12,100 kg. 4,77%
10,100 kg. 5,58% MIOCHA 11,500 kg. 4,90%
10,300 kg. 4,57% SOBERANA 11,200 ikg. 4,24%

9,700 kg. 5,06% ARARA 11,40() kg. 4,68%

OLINDA ARANTES CUNHA SR. WALDO GOMES CRUVINEL .
FAZ. SUNDÀNAGAR FAZ~'~À"NTA'BÁRBARA

AGÔSTO - 65 AGOSTO - 65
10,6"ÓÓ kg-'. 5,13% B;A:HrA 11,SO&I .kg.
12,000 kg. 5,41% SOROCÁBANA 10,800 kg.
11,700 kg. 5,04% QUICHU.A 9,OOO·,kg.
10,200 kg. 5,25% BALADA .8,700 lkg-.,.
7,400 kg. 5,71% REGALIA 9,700 kg.

11,600 kg. 4,83% :FORTAI.imZA 8,100 kg.
10,500 'kg. 5,77% BIONOINA 8,100 kg.

9,000 kg. 4,96% PRAIANA 7,900 :kg.
4

10,100 kg. 6,52% FRANCA 7,700 kg.
10,400 kg. 4,42% TANGERINA ~ . 7,800 -kg.,

Resultado fornecido pelo sr, Abraão Palis, do SE.C. da E. E. deUberaba
Relator : Luiz Furtado - Uberaba - Minas

TESOURA
.BELEZA
ALVORADA
PONTE ALTA
MEXICANA
MONARCA
.FORTUNA
FARTURA
LIMEIRA
FURNA

Da.

NUTROLAC
RESOLINA
RlNALOGIA
IALEICA
OCEANIA
NODOSA
NUVEM
LINDA
LINDE

-~RAMPA

Nero Khishna
(5029) (5705)

"COMANCHE" Importad( Kashi
(8~13)

A trlcomia qUe' ilustra. '8; c'ap~ o d~~ta ediçãO ê'''de
"COMANOHE" - -o .anímalque 'm.«,1s .ehamou a .aten­
ção das que se achavam. presentes no· ·reeint.o~,~ -do
Parque da ~sisão d:~ Passos (Mg.) •. l3Pnito, b~
tratado e, sobretudo, mUita .raça. Eis porque não ~oi

su..~rezaa sua classifd.ea:ção como-e, campeão .' da
Raça, sendo classificado também. como oC~
tipo frigorifico. Sem dÚ~da, fui o .maíor sucesso.
verificado .na última ·Ex.po~ção de..animais de
P~s~. ' '

~ ,cComanche" pertence ao conhecído criador de
G~r,sr. Orlando Paulíno da COsta.. proprietario da
F~enda Sapé, situada em Monte Santo de Minas,
onôe há mais de 25 &110S vem sendo feita seleção de
Gir leiteiro. Eis o pedigri de CoInanche :

SUffiéLrLo
A INDIA SEM MISTERIOS

dr. José Deutsch 6
CARTA 'DA S. R. T,. M. .... .... 7
DIS'lRmUlÇAo DOS períodos DE' LACTAÇÃO

dr. .T. A. D. C. Aroeira' . . .. .. .. .... 10
vn ~siçãto Agro-Pecuária de Passos

" Rep, de Mucio 'de Castro Alves·' ... '. .. '12
'XV Exp. Agro-Pecuária de Formosa - Goiaz

Rep. de Carl 'Schrage 18
V~ SABE QUANTO CUSTA O BEZERRO

DE CORTE ?
Trabalho daS. R. T. M. .... .... .... 24

Sôbre o Critério de Julgamento de Bovinos das
Raças Lndianas

dr, Rui Barbosa de Sousa . . .. ..,..... 32
VII Exp. Agro-Pecuária de Ceres - co.

Rep. de Carl Schrage 34
Vida e Morte de Um Touro .

dr, Aristóteles Goes . . .. .... .... 40
.. Fazenda Mista - Zebuinos brasileiros no

Exterior -Notas do M. A..... '!. •• 4:1
Troféus ~ama .

dr, 'LUiZ, FUrládo 42
Controle Leiteiro

Trabalho de Abrão Palis do
S. E. da E. E. de Uberaba .... .. .... 45

. Corôa
(14607)

, Soberaniilho
,. - '. l'. (, • ;

Corôa 11

~ .

.OR6ANIZAÇAO..'l'EPNICA AGR~~E~UíiR1A(OTAP) Rua Segísmundo
. M~ndes; 83·A - Uberaba - 'Mi;nas. Gerais -,-o-' 'o • "

Clínica e Cirurgia Veterinarias - Produtos veteriná;rios e agrícolas. Pre-
,ços de atacado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alvare~-,

ga (LÉO) presta homenagem ao sr. Randolfo de Melo Rezende, (Faz.Sta.'
Inês) pela produção desua reprodutora SA:ROINHA... 14:.200 quílosde
leite (4,5% de gordura) que obteve melhor desempenho no SCL de agôs-
to de 19'65. . .

.JULHO - AGOSTO - 1.965
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x
Para corres})Qn dência e pedidos
de assi natura diri jam-se à Gr áfi­
ca Zebu P ublicida de Triangulina:

S .A ., en de r êç'o a cim a .

x
ASSINATURÁS :

1 ANO . . . . .. . . . . . . Cr$ 5.000

1 ANO ( r egish'ada) . . c-s 6.500

R emes sa Aér ea " . ... Cr$ 6 .000

P a r a o Exterior " ' . . . US$ 5.00

NUMERO A VULSO c-s 500

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFOR'MAR O

N OVO ENDEREÇO

-EMBLEMA­
Campeão em Uberlândia - 1964

PARA INFORMES FAVOR DIRIGIREM·SE

À

ASSOCIAÇÃO RURAL DE ARAGUARI

Rua Rio Branco - 452

ARAGUARI E stado de Minas Gerais

46 ZE BU

I

I
I......:. ..



iadores de

E SUAS MARCAS

17
.FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES
R u a Santo A ntonio, 26

Fone: 1439 UBERABA 11
FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e OANADA'

Darwín da S. Cor deiro

ALMENARA M. Geraia

Rua Dr. José Ferreira, 18

FAZENDA SANTA MABTA

WALTER de CASTRO CUNHA

NiELORE SELEOIONADO

Euclides Prata dos Santo&
Rua São Sebastiã'O n" 12

Telefone 16 05

UBERABA - MINAS GERAIS

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS : Mun. Ribeirão das

Neves - E s c. Rua Rio de .Ta,..

ne íro, 30 0 - Tel. 24819
BELO H ORIZONTE - MIN'AB

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

Mla.noel Alves da Mata
Rua S ergio T eixeira, 155

Formosa Goiaz
MINAS

UBERABA

UBERABA

F one: 2332

FAZ. SANTA ElE' DO OEDBO

T. CeI. Pedro Rocha de Oliveira
Rua Vigário SUva., 4:1

FAZENDA BE LA VISTA
Rio B rilhante - Mato Grosso

Seleções Gil' - N el or e - I ndubrasil

. Laucidio Coelho
End. : Rua ·13 de Maio n . 611

CAMPO GRANDE ·- Mat\) Grosso

JJ

CARI MBO C

19

(Garimbo D)

LS
.", rt' ~ . \

V·. n43 anos d~ seleçã~
fO"",:!:.'P'p, :~;

GIR

\ ri 34 anos de seleção

V, NELORE Vn 49 anos de seleção

I \ INDUBRASI L

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA -- UBERABA

-O O GO rvr FAZENDA SANTA lN1r8FAZENDA SA D MIN S SELEÇÃO NELORE
Seleção de gado Gir UBERABA - MINAS GERAIS

OSCAR MOREIRA lU:ardonio P rata dos Santos
Firm inóp olis Res . : Rua S ão Sebastião, 16

Estado de Goiaz Telefone 2653

02
F A.Z:J3:1NJ)A STA. (E])WIG~

DA MATJNBA
Oswalldo Ornvinel Borges

Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone. 1778 - Minas

FAZENDA SALGADO
Situada no Município
de N anu q u e - M . G . .

A MAVEL RAMOS
R es. : P raça Tiradentes, 77 - Fone, 494

rmOFILO OTON! Minas G era.ia

..JULHO - A GDSTO - 1.965 47
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MARCA

Registrada

FAZENDA SÃO JOSE'
Seleção Indubrasil das melhores

Origens ha mais de 20 anos

JOSE' AVELINO PEREmA
Rua Dr. Veloso - 228 - Fone, 243
MONTES CLAROS - M. Gerais

FAZENDA ~QUABAL

Seleção de gado Gm
MaDoel Pinto A7Bvedo

Roberto BaItista Azevedo
Ca.ssia Minas Gerais

FAZENDA cmmo AZUL
Pedro Ferraz de OIiveinl.

Endereço: Rua Marquez de Cara­
velas, 50 .' apt, 7 ~ Fone, 7678

SALVADOR BAHIA
... t : -'1III!$IJJ

FAZENDAS: São Gemltlo, Pa,:.
mtizo, Bôa Sorte, '0uJa, Brava,

Agua Limpa, e São .Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANGO
Rua Senador Dantas. 20 - RIO
Av. Leopoldíno de Oliveira, 395 - m.

UBERAB.A. - M. G.

Seleção de gado Gm

FranoisooJGSéOorria
Teofilo Otoni .;- Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
.~eleção GYR ~ Mun. de Guap6 Go.

Protazio Càrlos de Oliveira
. - Res. Rua 20 n~ 62 (Centro)
Fone - 6-19-23 - Goiania - Go.

FAZENDA SANTA MONlOA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas
(A margem da BR-l1- a 8 KIs. da
frontei~ de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 ­
End. Teleg.: Queiroz -' Recif~

Recifá- Pernambuco

ES4

li

JC

FAZENDA JAÚ
Eneas Cintra da Silveira

Situada no Municlpio Botucat"Ol - SP.·
Re&. : Av. Angélica, 1016 - Fone:
51-1792 - C. Postal. 2028 - S. Paulo
Em Sã:o Manoel - lrone: lOS

SELE}ÇAO STA. ADELAIDE
-GIR-

Jacinto Honorio Silva Filho
Barretos -- Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Oôrrego do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, lSl - ~one, 1583

UBERABA --.. MINAS GERAIS

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

(antiga BOA VISTA)
Mun. de Itapetínga - Bahia

Gir - Nelore :.. Indubrasil - Bufaloe
MARIO ALVES DE OLIVEÍRA
End. R. Raul Leite, 81 - Salvador-

Bahia.

~A ELDORADO
'Armando Corrêa

Seleção NELORE
MuniclpilO de ltabocorl - M. G.

Ras.: ~vemador Valadares
Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 4:12

FAZENDA BOMBAIM
Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida.-1-1-19~

ARAÇATUBA - Estado de S. Paulo

FAZENDA S'l'O. ANTONIO
Seleção GIR e INDUBRASIL

José. Marques Oa.rmúo
IPAMmRI Est. de Gotu

48

FAZ. LADEIRINHA E
SANTANA

Agro Pecuaria MANOEL
GONÇALVES S/A

Caixa Postal _.. 15
PENEDO - EST. de ALAGOAS

. FAZENDA' LAMA PRETA

2A Seleção GIR, '
- ANTONIO ALVES DE CARVALHO

. . . Mun. de Trindade - E. Goiaz

ZEBU



FAZENDAS .BEUNlDAS
SANTO ANTONIO '

Seleção de Gado Gm
End.: Rua Nações Unidas, 526

ITABUNA BAHIA

Antonio Barbosa.~Teixeira
FP

rl.egistrada:

FAZENDA . FAZENDINHA.
Seleção Gir e K .... !Ore

Situada no Mun. do Prata - Me G.

Carmo de Padua Vilela
Av. 15 - n 9 557 - Fone 1021

Barretos - São PaulQ

FAZENDA FDORESTA

Seleção Gir

JOSE' GERALDO FILHO

[')
rJ--

FAZENDA BAR.R.EJRAO
Fo:rtonato Dafico

Endereço:
Rua 15 de Dezembro, 135

Anapolis - Goiás

MANOEL SILVEIRA
Seleção de Gado GYR

esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar n. 16

UBERABA - MINAS GERAIS

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado Indubrasil

ROSSlNI GAZZINELLI
Teofilo Otoni - M. Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho ::lico

Beleção Gffi

José Pedro Ribeko
End.· R~a José Ferreira AlVES, 268

ARAGUARI .- Minas Gerais

.FAZENDA PÃO QUENTE.
Seleção GIR

JESULINO PEREIRA RODRIGUES

End: Rua Almenara,~1
Pedra Azul - Minas Gerais

FAZENDA . OAPAO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res. : Rua Senador Pena, 64:
'Fone: 1899

OBERABA M. G.

FAZ. MONTE ALEGRE
do BUR.ITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO

- Criação de Gadu Gir ­
Rua Martim Francisco no. 24

Telefone - 2549

UBERABA - MINAS GERAIS

13

FAZENDA PA.RAISO
Maaio Silveira.mur Av. Contorn.o, 1052--Fone, 2501

Caixa 'Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

JR........---- Est. de Goiaz.

. FAZENDA' BOA VISTA
'Seleção GIR e Indubrasil

Odilon Vaz

Municipio de Trindade · Goiaz

ESTANCIA LA MACARENA
~eleção ora

Miklos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS - Estado de S. Paulo

FAZENDA «8&0 10.1.0»

0eI80 Garcia Od
MUDicfpio de Londrina

matado do P&raDá

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

Olavo Arro)o
Ruà Cunha Júnior - 243
Caix.a.. Postal ,4 - }f-'one 76

TANABI -- EST~ DE S. PAULO

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

Alaor de Oliveira
End. R. Samuel Santos, 52 - Tel 2398

ARAGUART - Minas Gerais

Carimbo
2

FAZENDA ESMERALDA
A melhor Seleção Indubrasil e

Gír do Estado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recreio n. 6
R~gistlada Vitória" dá Conquista - Bahia

2A
ESTANCIA SÃO MIGUEL

c~:;:~~b5.
lTUVER.A.VA - Est. de São Pault

OV·:

·2C

nJ'LHO - AGOSTO - 1.965



L3

m

LAMARTINE MENDE-S E FIL,HOS
___o Criação li E~portação de Reprodutores--

, ,.

Gffi - NFtLORE - INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia . Conquistinha . Mandioca
End. : Rua Segismundo Mendes - 59 - Fone ~ 1459 - 'Ubera ba MG.

ESTANOIA BOA SORTE
Seleção de Gado Gffi

Dr. Mozarl Fer.reira
Caixa Postal, 321 - Fone: 2486

BARRETOS - Estado de S. Paulo

L3

FAZENDA TRONCO VELHO
Criação e Seleção Guzerá

da marca SCORPIO
JOSE' LUCAS PRIMO

Res.: FelixIandia - M. Garis
Corro esp. ex. Postal, 134

, . CurveIo '-" Minas Gerais

~ : . .
0 . , f •

QIlACARA MAIOROA
SELEÇÃO_ era

OrlândO' . BirõIIi
Rua J'org e TiblriÇá., 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO - S. P .

: ,ç ",
'U '

: i ..

, . " F AZENDA AROEIRA

m' , ' S eieçã â Gil' .: M:~ Éstrêia. do Sul

_ ' ' " MARZIO DE SOUZA ' PEREIRA'S •a es . , R"';;. 6"","8- "'n., 1297
.' MONTE CARMEIL0 - Minas Gerais

... . FAZENDA PRIMAVERA

C
A 50 quílometros de' Goiania:

Nelore 'Pur o Sang'ue

, ' Ur. Antero ·B. 'de ' 'Abreu Cordeiro
. '. Bes.: AI. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

'. GOIANIA. Estado de Goiaz
Marca Registrada ,

/,
: Marcá",Reolstrada

FAZENDA VISTA BONITA
Seleção de Nelor e e Nelor e"Mocho

Mun. de Sandovalina: - S.P.
Dr. Francisco J acinto da Silveira

Res. A v. H ig i:enopolis 370 - Apto.
13, Fone, 52- 0903 - SP. - Em P res o
P rudente. : Ed. Furquim, Apto.

' lO --;- Fune, 2623

- . . . .
FAZENDA BOA VISTA ,
_" Seleção de . Gado ' G~

GeráJoo' Gouveia Fraaéo
Avenida: li n. 778 - F one : 128õ

lTUIUTABA Minis Gêrai8

FAZE NDA DO FRONTEIRO
. Selecão I ND"lTBRASIL

End. R. éamilo .Pra t es, :210 - F. 130 '
Refr esque .o sangue do seu gado c/ a
garantia da- id on eidade , d es ta xp.arc~.

MONTES ' CLAROS - 'M .'~raJ.s ;

JrAzENDA ' BOQUEffiAO
. 'MUn.; de pilinetras - GO.

Cria ção , e ' Seleçã o da ,R a ça Nelore

, Dr. B.aiDnton Veílaséo . _
Resíd. : R u a Ú n. 38 - F one, 2375
GOIANIA , ' E st a do de- Goi az

17

FJ

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada
Mun. de J oaima - N orte de Minas
R es.: Praça D r , Olínto Mar tins, 21 3

J OAIMA - Minas Gerais
CONVENCENDO, VENDE NDO ° MELHOR

DP
FAZENDA APRAZIVEL

SE LEÇAO ora
João Machado Prata

R es.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
F one da Fazenda - 02 - ESTIVA
UBERABA - - M inas Gerais

A
FAZENDA SANTA. MARIA

SELEÇÃO era
Sucessores de

Agostinho de Oamargo Mol1OO8
RINCÃO - Est. de 8 11.0 P a ulo

50 ZE B U



Avenida Contorno, 1052 - Fone, 2501
Caixa Postal, 141

A N Á P O L I S E STADO DE GOIA Z

CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

VASSAN
24 meses

Vassan

Confete
IChave de Ouro
! Arminha

11 IWa tson
Assuan

Assuan

VENDEM*SE SELEC!O ADOS REPRODUTOaES
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o em Se eção
I
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Eis 4 grandes reprodutoras da marca

ova. York J5 - Nata ,)5 - N a ni J5 ~ Nevada J5

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazen4a capA0 Alto - F'lme : 02-5 - Res. : Rua Senador Pena, 64 - Fone : 1699 - t i13ERABA - Minas


